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Mensagem á Causara dos Deputa los, acompanhada dos
motivos do veto á resolução não sanccionada.

&COIMARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-
diente de 23 do corrente, da Directoria da Justiça —
Policia do. Districto Federal — Expediente de 21 do
corrente, da Directoria do Interior.

Ministerio da Fazenda — Portarias de 20 do corrente-
Mmsagem á Camara dos Deputados — Expediente
(1(3 , 21 do corrente, da Directoria da Contabilidade
— Recebedoria.

Mintsterio da Marinha — Expediente de 18 do corrente.
Ministerio da Guerra — Portarias e expediente de 20 do

corrente.
Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas, —

Requerimentos despachados, . da • Directorla Geral de
Contabilidade — Expedimte de 23 do corrente, da
Directoria Geral da Industrio. — Expediente da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

~TRITURA DO DISTRICT° FRDBRAL - Actos do Poder
Executivo — Expediente das Directorias do Interior
e Estatistica, de Obras e Viação e de Instrucçãa.

SPICÇÃO JUDICIARIA Sessões do Supremo Tribunal Fe-
deral, do Supremo Tribunal Militar e da Camara
Civil da Cbrte de AppelLção.

Ristems PUBLICAS Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da do
Estado do Rio e da do Estado de Minas.

No:moiam.

EDITAICS5 Avisos.

PARTO COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS: 	 •

Acta da Companhia Colonial S. Paulo e Paraná.

Acta da Companhia Fabril S. Joaquim.
Acta da dompanhia Fabrica de Tecidos do Rink.
Acta da Companhia de Seguros Maritimos o Terrestres

Vigilancia.
PATEBTES DE INVENÇÃO.

DIÁRIO OFFICIAL
MINISTERIO

Por decretos de 23 do corrente, foi nomeado
o Dr. Dionysio Evangelista de Castro Car-
gueira, Ministro de Estalo das Relações Ex-
teriores, para exercer interinamente o cargo
de Ministro de Estado da Guerra, sendo con-
cedida a exoneraçãoque pediu o marechal
Bernardo Vaanues.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. presidente da Gamar'. dos Deputados-

De.conformidade com o art. 37, § 1 0 da Con-
stituição, tenho a honra de devolver 'a essa
Camara, como iniciadora, o autographo in-
cluso da resolução do Congresso • Nacional que
:restabelece o favor de que gosava a Com-
panhia, Brazil Great Soca/serei Ilailtozy, con-
stante da clau sula 1°, § 49 do decreto n. 8.312,
de 19 do novembro de 1881, e dá outras pro-
videncias,a, qual neguei &micção, peles motivos
indicados na exposição junta.

Capitai Federal, 23 de novembro de 1R90.
--Manoel Vietoriao Pereira, Vice-Presidente.
ala Republica.

RESOLUÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL

O Congresso Nacional resolve:
Art. 1. 0 Fica restabelecido o favor de que

gosava a Brazil Great Southern Railway
Company, constante da clausula 1°, § 4 1 do
decreto u. 8.312, do 19 de novembro de 1881.,

Art. 2. 0 Esse favor abrange os materiOes a
que se refere a dita clausula e tenham sido-
intro luzidos., da data do decreto n. 947-A,
de 4 de novembro de- 1890 até a data da, 'pre-
sente lei.	 !>

Art. 3.° Ficam igualmente isentos de'
direitos os materiaes que forem precisos ini-
portar para a construcção da ponte inter-
nacional já decretada pelo Congresso Nacional
e sancciorrida, pelo Poder Executivo.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Senado Federal, 10 de novembro de 1890.
— Manoel de Queiroz Mattoso Ribeiro, vice-
presidente.— Joahi»z de O. Catunda, I° se-
cretario.— Joaquim José Paes da Silva Sar-
mento, 3 , Secretario, servindo de 2 0 .— Jocio
Soares NeiVa, servindo de 30 secretario.—
Manoel de Mello C. Barata, servindo de
4. secretario.

MOTIVOS DO VETO

Nos termos do ar t 37, § 1 0 da Constituição,
nego sancção á resolução do Congresso Na-
cional que restabelece o favor de que gosava
a Companhia, Brozil Great Southern Railway,
constante da clausula 1 0

'
 § 40 do decreto

n .8.312, de 19 de novembro de 1881 e dá
outras providencias.

Já em 1892, quando a Companhia insistia
pela matricula da concessão conferida por
aquella clausula, para os atreitos do art. 40
de decreto n. 947 A, de 4 de novembro de
1890, decidiu o Governo que a pretenção ca-
resia de fundamento, por isso que, desde 1888
estavam conclui-las as obras e aberta ao
trafego a estrada de ferro, decorrendo desse
facto a limitação do direito da Companhia,
antes da prtnnulgação do citado decreto.

Não ha motivo para alterar-se agora a de-
cisão assim adoptado, tanto mais quanto as
condições economicas da Republica, a necessi-
dade de apurarem-se rigorosamente as re-
ceitas publicas e a circumstancia de serem
muito favorecidos pela tari ra os materiaes
destinado&a construcções, não aconselham a
concessão de favores de tal nttureza.

Além disso, o art. 2' da resolução legis-
lativa, ampliando a isenção aos materiaes
que tenham si do introduzidas no paiz desde a.
data do referi lo decreto n. 9:17 A, de 4 de
novembro de 1893, envolve uma restituição
de quantias que foram regularmente arreca-
da la,s pelo Thesouro Federal e cuja impor-
tando não é conhecida actualmente, nem
póde ser calculada sinão médiante investi-
gações minuciosas.

Certamente seria preferivel, sob todos os
aspectos, que a isenção, a ser concedida, não
se aplicasse aos materiaes já importados, mas
unicamente aos que de futuro fossem rece-
bidos pela Companhia concessionaria. .

Entendo, pois, que a pres^nte resolução do
Congress) Nacional é contraria aos interesses
da Nação.

Capital Federal, 23 de novembro de 1893.
manoel Vietorino Pereira, Vice-Presidente

da Republica,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justi,ça': 'N'egooloE3

InteriOres
Directoria da Justiça

pediente de 23 de novembro e 1896

Communicou-se ao juiz seccional do Estado
do Amazonas, em' resposta ao officio de 29 de
setembro ultimo, gim, segunde* informou o
Supremo Tribunal Federal ao juiz substituto
da,quellejuizo, foram co•ncedidos, em 30 do
referido mez, doias inezes de l i cença, proro-
gado pbr igual prazo, em 14 de outubro ul-
timo, estando actualmente no ,goso da segun-
dalicença ; e ao Procurador seceion ;I, em 29
de julho do corrente anno, foram concedidos
quatro mezes; de licença, não Constando
quando começou a gozal-a.

--Declarou-se ao 1" secretario do Conselho
Municipal, em resposta ao officio de 4 do cor-
rente, não ser possivel satisfazei' o' Pedido de
duas praças da Brigada Policial para coa,dju-
varem o serviço da entrega da correspondeu-
cia racial, por contrariar o caracter dos ser-
viços que por lei incumbem ás praças daquella
corporação.

—Transmittiu-se ao prefeito municipal, em
resposta ao officio de 19 do corrente, a infor-
mação prestada pelo cimmanda.nte do Corpo
de Bombeiros, relativa aos capiniaes da rua
de S. Christovão, pertencentes ao mesmo
corpo.

—Pela Directoria Geral reinetteu-se no com-
mandante da Brigada Policial, para informar,
o requerimento em que Raymundo Theophilo
de Moura Ferreira, alumno da Facul d ade de
Medicina, pede ser adinittido como interno•
do respectivO'hoápital. •

POLICIA DO DISTRICT° áDERAL

Por portaria de 23'do correr; te, foi exonerado
o cidadão Augusto de Moraes, do cargo de
escrevente da Casa de 'Denteação.:a

Directoria do piterior

Erpediente de . 21 de novembro de 1896:

ACcusou-se o recebimento da • 'officid do d
rector geral da Directoria de Hygiene e Assis-
tenda Publica Municipal com o qual . enviou
os boletins &armories do Districto Fe leral 'de
7 a 12 do corrente mez, e solicitou-se
messa dos que se referem •Oos • dias • / a 6:

---Accusou-se • recebido e agradeceu-Se o
officio de 17 do corrente mez, no , qual ó Sr.
M. Antonino de Carvalho Aranha comrnunica
haver- Assumido, na mesma data, o exercido
do cargo do inspector da Alfandega dé São
Paulo.

Solicitou-se ao presidente do EstadoNo
Espirito Santo, em referencia ao aviso -:de
de outubro .ultimo, com o qual se lhe . re-
metteu, á vista do telegrainma do 1° 'do.
mesmo mez ., cópia não só dos' dodiimerito&
relativos ás despezas feitos com a commis'sãéo
sánitariadiViado áquelle estado, mas tanibena'
dó aviso 'de 7 do outubro de 1895 Muer néntri
a tal assumpto, Se digne ministrai' a; I,Nte"
minIsterio informações acerca do pagarnento
das alludidas despezos.

—Dclp.rou-se ao inspector geral do sáude
dos portos, em referencia ao officio de 24 de
outubro ultimo, que se providenciou afim de
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que, na respectiva alfandega, seja posta a
quantia de 5:0 , 0$ para occorrer á despoza
com a installação, no hospital do Bom Des.
pa.cliii, . 1 a menor das duas estufas que se
acham depositadas no Arsenal de Marinha do
Estado aa

— Reconunendou-se ao inspector geral de
aludo ' los portos, em additamento ao aviso
da presente da a, e á vista do que informou
em Macio de 24 de outubro ultimo, orce a
ir :p sia, não só com a acquisiçã.o de quatro

l iseri ialores de Geneste & Herscher, desti-
nai' se riu numero igual, para o hospital do
Bem despacho e para o desinfectorio que se
preicets. installar na parte do caes que con-
corre p ira formação da dóca do Arsenal de
Masenlia da Bahia, mas tambem com a com
pra, encaixotamento, frete e seguro da cal-
deira, t inque e mais accessorios que são pre-
cis ,s, afiai d.e que opportanamente possa ser-
vir ir alludido desinfectorio a estufa maior
deposi Lola no dito arsenal.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—til e, itona do Interior-2, secção—Capital
Federal. 21 de novembro de 1896.

Sr . ministro da marinha— A' vista do que
expia o inspector gersl de saude dos portos
no trelio, jurto em cópia, do officio n. 678,
de ai de outubro ultimo, rogo me declareis
si as e mlnisterio convém em que, na parte
docus que concorre para a formação da
soca do Arsenal de Marinha da Bahia, se
installe uma estufa de Garraste & Herscher,
alim de sar utilisada no sirviço de desinfe-
ccSo ilos artigos susceptiveis que existirem a
arai 'o das embarcações procedentes de portos
can •Slerados inficionados ou suspeitos.

nfeane vos dignareis ver do aocumento
nue sul) acato á vossa apreciação, para abri-

a estufa opportunarnente se tornará ne-
cess.irio construir no local indicado um pa-
vilhão. e cate terá de ser ligado • á alfan-
degs, por meio de uma pequena ponte com
trillioa	 •	 -

tola; to a -devolução da inclusa planta a
que se rafere () citado officio.

&ilide e fraternidade — Alberto Torres.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 20 do corrente, foram con-
cedidos tres meies de licença ao conferente
da Alfandaga de Santos, Estado de S. Paulo,
Antonio Rutino de Andrade Luna Junior e
eiratro mexes ao 40 esseripturario da Alfan-
d , ga. do Rio de Janeiro Odilon Padilha, ambos
co-o aencimentos, na fornia da lei, e para tra-
tamento de saude onda lhes cenvieg.

Ministerio dps Negocios da Fazenda — Ca-
pital Fed nul, 23 de novembro de 1896.

Sr e I s secretario da Camara dos Deputados
— Passo ás vos ;as mãos, para os fins coava-
nientes, a inclusa Mensagem do Sr. Vice-
Presidente da Republica, e mas papeis an-
nexos, relativos ao reto Empasto á resolução
do Congresso Nacional, que restabelece o
favor de que gosava a Companhia Brazil
Grcat 8outhern Railway, constante da claii-
aula 1" a 4, do decreto n. 8.312, de 19 de
novembro de 1881, e dá outras providencias.

Sande e fraternidade.— Bernardino
Campos.

--
31iniêterio dos Negados da Fazenda — Ca-

pital Federal, 23 de novembro de 1896.
Sr. 10 secretario do Senado Federal—Com-

munico-vos, em referancia ao vosso officio
n. 347. ditaao de 10 do corrente mez e diri-
gido ao Ministerio tia Industria, Viação e
Obras Publicas, que nesta data é devolvida
á Camara iniciadora, de conformidade com o
art. 37, a 1 0 da Constituição, a resolução do
Congresso Nacional que r -stabelece o favor
de que gosava a Companhia Brazil Great
Southern Raittely, constante da clausula Ia,
§ 4", do decretou. 8.312, de 19 de novembro
de 1881, e dá outras providencias,á qual o
Sr. Vice-Presidente da Republica negou
sanação, pelos motivos indicados na expo-
sição que a acompanha.

Sande e fraternidade.— Dernardino de
Campos.

DIARICP,
a, • 

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 21 de novembro de 1896

Expediente do Sr. director:
—A's Alfandegas:
De Mana,o3. exigindo que discrimine a im-

portancia de 6:923$949, de montepio, asara
pturada no balanço definitivo de 1894;

viaranlião, fazendo a mesma exigencia
quanto ás irnportancias de 3:016$a34 e a de
17:414$515, escripturadas nos balanços defi-
nitivos da 1894 e 1895;

Di Parna,hyba, idem, idem, relativamente á
quantia de 1:140$, que figura no balanço de-
finitiva de 1a94;

Da Pa.ratiybasrecommendando que explique
a procedencia das importancias que estão
escripturada,s no balanço definitivo de 1893.
sob o titulo—Juros em deposito— na conts do
cofre de depostos e cauções, mandando pas-
sar pra a caixa geral o saldo em dinheiro
que figura naquelle cofre, contra o disposto
nas ordens em vigor;

Do Espirito Santa recommendando que faça
tambem passar para a caixa geral a qua
de 1:682$500, em dinheiro, que indevida-
mente Umes em igual cofre, do balanço lati-
nitivo de 1893, como saldo que passa para o
de 1894.

—A' delegacia fiscal de S. Paulo, enviando
50:000$000 em moedas de nickel.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 186

R. Formozinho & Comp. — Reduza-se a
3:000$000.

Martins, Coelho & Corno. — Rectifique-se.
J. de Lavandeira.—Indeferido.
Banco Hypothecario do Brazil.—Idem.
Antonio Gonailves Pereira da Silva.—Não

ha que deferir.
Souza & Machado .—Idern
Antonio José Coel'io da Rosa.—Como se in-

forma.
José Pinto Lopes.—Idem.
Companhia Nacional de Salinas Mossoró

Casemiro de Sá Araujo Lima.— Sella o re-
cibo e junte o contracto

João Rouza.—Fica multado em 20$, e mar-
cado o prazo da lei, para pagamento.

João Maria Lagalhard.—Transfira se.
Claudino Carneiro.—Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 18 de novenibro de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transrnittindo as cópias dos termos de
obito lavrados a bordo do vapor nacional
Belém, no rio Puras, em 29 de setembro e 4
de outubro ultimo, relativos aos passageiros
Franrisco Ribeiro e Maria Cardoso de Albu-
querque.

—Ao presidente ao Estada do Ceará, agro -
(locando a oaerta que fez de um exemplar da
mensagem que o seu antecessor dirigiu á As-
sernbléa Legislativa do mesmo Estado, por oc-
casião de sua ultima reunião, em junho do
corrente anno.

—A' Contadoria, autorisando a mandar pa-
gar a Leonidia Lnpes Sampaio, por seu pro-
curador o 1" tenente reformado Eugenio Eloy
ae Andrade Camara, independentemente de
habilitação administrativa, os vencimentos
devidi s a seu fallecido rilho o 1' tenente rafar-
mado Arnaldo Ferreira de Sampaio, durante
o periodo de 1 de abril a 3 de maio do cor-
rente armo.

—Ao l a secretario do Senado, remettendo a
mensagem do Sr. Vice-Presidente d Repu-
blica, prestando as informações solicitadas
por aquella Camara aro 8 do mez proxirno
passado, sobre o capitão-tenente Joaquim
Serejo.

ovemaro—:.,tYdb

—Ao Ministerio rio Exterior, declarando,em
resposta á solicitação constante do a viso n. 10,
de 6 do corrente, que, segundo informou o
Quartil General da Marinha, nada consta
nsquella repartição com referencia ao facto
allegado pela legação Argentina de haver o
subdito daquella nação Thomaz Freeland,
prestado serviços na Armada Brazileira du-
rante a guerra do Paraguay, como machi-
nista contractado.

—Ao presidente do Estado da Minas Gemes,
suggerindo o alvitre de ~dar um inferior
do Corpo de Marinheiros Nacionaes aq uai!°
Estado, no intuito de reconhecer a indenti-
dada das praças que acredita-se, existem
alistadas no Reaiment:o Policial do mesmo
Estado e que pertencem á Armada, as quaes
provavelmente temi trocas l o seus nomes, afim
de não serem facilmente reconhecias; o
aguardando resposta, para se providenciar
nesse sentido.

— Ao Quartel . General, conununicando o
indeferimento do requerimento em que Mi-
guel Fuentes Rtyllay, operaras ao Arsenal
de Marinha desta Capital, actualmente ser-
vindo no estabelecimento naval de Itaqui,
pede, não só sua transferencia para o refe-
rido arsenal, mas ainda o abono de passa-
gens á sua fainilia•

—A' Carta Maritima, recammendando que,
com urgencia providencie afina do que se
proceda ao balisamento do porto de Tainan-

aré, no Esta lo de Pernambuco.— Commu-
nicou-se ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

— A' Junta Directora do Montepio Opera-
rio do Arseriale l e Marinha da CapitaaFederal,
transmittindo os mappas e documentos que
foram ao Conselho Naval para a contagem
do tempo de serviço dos opararios João José
d o Rosario, Thiago Falippe de Souza, Manoel
Francisco Moniz, Joaquim José Ribeiro Pi-
menta, Izi 'oro Francisco da Silva. Joaquim
José dos Santos, José Antonio Teixeira da
Motta e José dos Reis, acompanhados do pa-
recer do mesmo conselho, exarado em con-
sulta n. 7.583, de 6 do corrente.

— A' Escola Naval
Communicando o indeferimento do reque-

rimento em que o aspirante de l a classe
Oscar Chaves Ferreira pede licença para
prestar os exames do 4' anuo;

Mandando convocar a Congregação da
mesma Escoa para que indique, dentre os
guardas-marinha que vão ser confirmados,
tres para serem admittidos no Corpo de En-
genheiros Navaes.

—A' Contadoria
Declarando que o Arsenal de Marinha desta

Capital communicou, em officio .n. 722 de
5 do corrente, ter designado, na mesma data,
o porteiro da respectiva secrataria Sebastião
Valia Durão, para exercer interinamente o
togar de apontador, em substituição de Al-
fredo Pillar, que obteve l i cença, sendo
aquelle substituído pelo continuo Clari mundo
José do Nascimento e este pela servente An-
tenor Francisco do Espirito Santo.

— Transmittin !o todos os papeis Concer-
nentes ao contr cio que devem assignar Fer-
reira Silva & Corna., para execução das
obras necessarias á ofilcina da torneiros e li-
madores da Directoria de Torpedos do Arse-
nal do Marinha desta Capital,e deterininando
que, providencie para que seja eliminada da
minutado contracto, que deve ser submettida
á. approvação da Secretaria de Estado, a
parto que se refere ao prolongamento da casa
das bombas, trabalho a que os proponentes
não se obrigaram.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente,foi nomeado,

attendendo á proposta feita pelo comman-
dance da Escola de Sargentos, professor in-
terino da arma de cavallari m da mesma es-
cola o capitão do 9 , regimento, Boaventura
Maggessi.
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Expediente de 20 de novembro de 1890

Ao Sr. ministro . da fazenda, sOlicitando
providencias para que pela collectoria da ci-
dade de Alegrote, i stado do Rio Grande do
Sul, seja effectuado o pagarneuto do soldo in-
tegral que compete ao soldado José Avelino
So ires, reformado por decreto de 30 de de-
zembro de 1895.

—Ao presidente do tribunal de contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal seja
paga a quantia de 7:235-5509, proveniente de
farnecimentos feitos a diversas repartições do
Ministerio da Guerra, no exercicio corrente,
sendo ; a Alberto de Almeida & Comp.,
664500 ; a Alvos  & Com p . , 5I; a A ffonso
Gallini, 1:954010; a Fernando Pires Ferreira,
12$ ; a Guilherme Rastos & Comp., 3:72U.;
á Lavanderia Progresso Nacional, 319$559; e
a Manoel ‘lacha.do Cantos°, 50000.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
os papeis em que o tenente reformado do
exercito José Severo Fialho pede que se lhe
passe a respectiva patente para poder receber
o soldo a que tem direito, afim de ser com-
putado o seu tempo de serviço, á vista do
resumo da fé de oficio que se remette.
• —Ao inspector da Alfa.ndega do Rio Grande,
remettendo, para informar, os papeis em
que o 2° sargento do 180 ¡Mediada de in-
fantaria Eugenio Pinto Moreira pede pau I-
manto da qu lutai, de 313$310,•proveniente°de
vencimentos que deixou de receber no periodo
decorrido de agosto a novembro de 189).

—A' Delegacia do Thesouao Federal em São Para a ssignar-se de ora em deante Antonio
Paulo, remettando, para informar, os papeis de Bitteacourt Leite ao alferes do 2' batalhão
em que o alferes do 1" batalhão de infanta- de infantaria Antonio Alves de Bittencourt
taria, Gentil Mendes Tavares, pede que lhe Leite, conforma pediu
Seja restituida a imp naancia descontada em Para tratamento de saude, ao capitão me-
seus vencimentos a titulo de imposto de 2 "a, dica) de 4° °Nese do ex ercito Dr. Agilio Vil-
quando commissionado no posto de major- 1 ,boim, por 99 dias, e ao alferes do 14° bafa-
eammandante interino do 2' batalhão de vo- lhão de infantaria ;Deocleciano de Araujo
luntarios paulistas, durante os meios de CeRar, por seis reeZ.S, para tratamento de
março a maio de 1894.	 saude, em prorogação das que obtiveram

	

Declarando, para os fins convenientes, que 	 nimbem para tratamento de sande, onde
o Supremo Tribunal Federal, julgando em lhe convier, ao tenente-coronel graduado do
sessão de 31 do moi findo o process ) de Re- 8 regimento do °avaliaria Antonic Carlos
visão criminal em que é potacionario Fran- Fernandes Leão, em vista do termo de in-
cisa) José Pereira Pacheco, ex-2 0 cadete 2° seeecão a que foi submettido, e em proroga-
sargento do la' batalhão de infantaria, con- ção daquellas em cujo goso se abam para o
clamado pelo. Supremo Tribunal Militar á mesmo fim aos capitães Antonio Co lho, da
pena de 30 annos de prisão cellular, ein 3 de 2° batalhão :le infantaria aeldido ao 14 0 da
fevereiro de 189a, determinou que tique em mesma arma, par 3 mexes, e Bellarmino Au-
parfeito silencio o processo do dito recorrente, gusa) do Athayde, do 34' addido ao dito 14,,,
-visto lhe aproveitar a amnistia decretada por 90 dias e ao alferes do 13° f'a referida
pelo CongressoNacional em 5 de setembro do arma Canejo Pereira de Souza, por 69 dias,
armo findo, conlbrine a respectiva sentença. na ci lado de Pelotas, de, are maio com as in-
-Communiconese ao Supremo Tribunal Mi- specções por que passaram
litar.	 para tratar de seu interesse no Estado da

—Ao procuradoiasecelonat da Republica no Bahia, durante o perlo 'o das férias, por 45
Districto federal, anviando as informações dias, ao alumiar) da Escola Militar do Estado
pedidas para liabilitaa-se a defender os ia- do Cear, Francisco Antonio do Couto Leony
tarasses da Fazenda Nacional aa acção con-

	

tra alia proposta pelo mareei' 11 Conralo Joe. b	 Para matricularam-se no nono proximo
de Nierneyer.	 vindouro nas escolas do exercito, si houver

vagas e satisfizerem	 exigencias regula-—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 7" e 22' batilhões de infaatjaaa os montares, aos officia es do: exercito, praças e
artigos constantes da nota que se envia orga-. paizanos abaixo mencionados:

	

ni.sada na Rapartição de Quartel-Meetre-Ge- 	 Escala Milita r da CUpit,ai Feekrat
	neral, e do pedido que acompanha a mesma 	 1° batalhão—Saldado João Jacaues Rou-nota, rubricado pelo clua'e da mesma rapar- sseau.

tição.
—A' aapartição de Ajudante-General: 	 Arma de rtilharia

	Transferindo, a seu pedido, para o 9' regi- 	 1 3 batalhão — Soldado José Romanguera
mento de ca.vallaria o alferes do 5" da mesma Netto.
arma Antenor de Santa Cruz Pereira de
Abreu.	

Arma de eco:aliaria

	Classificando no 4° batalhão o tenente de 	 1° regimento—Musico Sebastião Ignacio de
infantaila M Mel Joaquim da Silva Mai a Paiva.

	

promovido a este posto por decreto de 12 do 	 Arma de infantaria
corrente.

	

pormittindo ao 2° sargento do 23' batalhão 	 8' batalliata—Caha de esquadra, Francisco
de infantaria, Henrique Uflacker, que se Herculano Bueno Samplio.

	

acha preso respondendo a conselho de gue , ra,	 10' bitalhão—Alferes Octavio Augusto da
sahir tt rua duas vezes por semana para Silva Lisbaa.
tratar de sua defesa.	 •	 22' batalhão —Seblado Attila Gaivão,

	

Declarando chamar-se , Auraliano Jorge dos 	 23' batalhão—Cabo de esquadra Francisco
3Nntos Albuquerque e não Aureliano Jorge da Silva Pereira.

	

los Santos o ax,1" sargento do 14' batalhão do 	 Alferes José Pedro do Couto.

	

nfantaria manda • lo incluir no Asylo de In-	 33) batalhão—Cabo de esquadra Octaviana
zalidos tia Patria, por portaria de 14 de maio José da Silva'

Arsenal de Guerra da Capital 	 -
	Fixando para a Fabrica de Polvora da	 Soldado do °arpo de operarios militares

Ilstrella, no futuro semestre, 03 seguintes 3asé

Paizanos: Alberto Ramos de Paiva, Ar thur
Alves Ferreira, João dos Santos Ribeiro„Joa-
quim BLptista Conceição. José Joio Siares
Noiva Filho, Joséas Bruno de Oliveira, Ores-
tes Jayme de amua, Antonio do Paula Ro-
drigues. Aristides Coimbra de Macedo, Arse-
nio de Souza Nobrega, Augusto Bittencourt
Amar nto, Cezar da C )sta Vellez, Dano Go-
mes da .Silveira Junior. Deoeleciano Xavier
de Souza, Eliseu da Silva Barros, Guilherme
flertaria), João Sofra Filho, Joaquim Goa-
Ove; de Andrade Junior, José da Silva
Cruz, Noa Xavier de Andra 'e. Pliilonteno
José Ribeiro, Vicenta Ferre' ri tI 1. Fonseca,
Mano Cezar Botto, Aristides Mendes de Oli-
veira, Flavio Nogueira, João Antonio de Oli•
veira, João Franco latio. fala de Oliveira e
Saturnino Gomes Prolelué.

E3COLA. MILITAIt pa ruo G {ANDE Da SUL

Arma de edyenbaria
2) batalhão—Soldado Manoel José do Aba-

castro.
. Arma de cava/lana

2° regimento-1° sargent) Luiz Francisco
Ricce.

5° regimento— Alfeees José Marcilio Ri-
beiro e 2' sargento Santiago Andrioli.

6° regimento—Alteres Alipio Pereira da'
Costa e José Cezar Muzzi.

10' regimento — Alferes Augusto Vieira
da Costa e graduado Edgar lo do Manos.
Lima.

Arma de infantaria
3' batalhai—Alferes Henrique Erico dos

Santos e gradual° aggreg ido Pedro Vilhame,
de Moraes e Silva.

6' batalhão,— Alferes Antonio Luiz Caval-
cante de albuquarque.

17) batalhão— Alferes Adelino Soares • do
Oliveira e Manoel Guilherme da Almeida e
soldado Arthur Figneiróa.

18' batalhão — alferes Faustino Lourenço
Bastos.

28' batalhão—Soldado Antonio José de Oli-
veira Paraies.

31' batalhão—Alferes Antonio Pedro Soeiro.
Paizanos: Heracl o Helio Fernandes Lima,

Alberto Botafogo, Dano Nunes Baptista, Luiz
Sanint-t'lair de Abreu.

Escoa	 malta
Arma de eavallaria.

.	 ragimen to —Alferees JoIo adilon Gomes
Pinto,

arma de infunt«ria

2° batalhão—Sol lado Jucondino Nogueira
Façanha.

14° batalhão—Cabo de esquadra João Celi -
ciano do Amaral.

27' batalhão — Saciado Antonio Ramos
Sea.rá.

33 , batalhão —Anspeçada Casar de Avila.
38 , batalhão — Soldado AppolLinaria Au-

gusto Seabra de Mello.

Arpoiai de Guerr,.t de Pe;:nambara
Aprendiz aantifice Benjamin de Sá Pereira.
Paizanos : Antonio Pinto Teixeira, Arthur

Leite, Euzebio Leia Castello Branco, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Pimenta, Francisco
Candido Rodrigues de Senna, Pedro André da
Silva, Raymundo ameno da Cunha Pessoa,
aaaniun lo Serpa, Antonio Satyro Bittencourt
Barbosa, Gentil Homem de Barros Leai, Moi-
p110 Dinamite, 0:ear de Lima, Goronaio Be-
zerra Falcão, Horacio Heraclito de Souza, -
João Evangelista de Moraes, João Paitlino
Barros Leal Junior, ,João Ribeira Mandes,
José Pinlielro da Costa, Linao1pho earavipe da
Cunha Praia, Marciano Ganç ilves Campos,
Odilontaz de Souza, Phileinon B irbosa Cor-
deiro, Raul do Freitas Alvares Quintal e
ltaymundo Augusto de Salles Tavares.

—A' Repartição de Quartel MEM.:ao-Ge-

Approvan lo a tabella do valor das dietas
para o Hospital Militar do Estado do Per-
nambuco,d tirante o corronta semestre, orga.-
nisada no dito hospital em 20 de junho ul-
timo,

valores:etapa, 1$46S; extraordinarios em dias
de festa nacional, 935 róis; forragem, 1$542;
ferragem diaria para cavallos, 72 raie; e para
muar, 63 réis.

Mandando:	 •
Servir ao 5° batalhão de artilharia, onde

ha vaga de otliciaes, o alferes graduado Sera-
phim Caminha da Fontoura;

Declarar ao commandante da Escola de Sar-
gentos que não pada ser approvada a proposta
que fez do tenente do 16' batalhão de infan-
taria Eigard Eurico Dfernon para servir inte-
rinamente como subalterno da mesma escola,
visto exerer o referido tenenta o logar de
instructor interino da Escola Pratica do Ex-
ercito na Capital Federal.

Concedendo.:
Troca de corpos entro si aos alferes Podro

America dos Santos Pereira a Alexandre
'Moedor() Pereira de Mello, este da 24° bata-
lhão de infantaria e aauelle do 9° da mesm t
arma, conforme pediram
•A fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio

de Janeiro por menagem ao 1 0 saagento do
regimento de cavallaria Poaalysio B trcellos
de Almeida, que se acha preso respondendo
a conselho de guerra, á vista do disposto no
§ 20 do art 130 combinado com o § 1° do ar-
tigo 235 do regulamento processual criminal
militar, conforme pediu.

Licença:
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Mandando declarar ao commandante do 2'
regimento de artilharia que deve ser re-
colhida aos cofres da Contadoria Geral da
Guerra a quantia de 821$250, proveniente da

'venda em hasta publica de animaes em ser-
Viço no dito regimento, os qua.es foram jul-
gados hnprestaveis.

--
Requerimeneos despachados

Major Febranio do Brito.—In(leferi 'o, por
isso que o facto de haver o requerente ficado
chefe de classe mão .111e dava direito á gra-
duação, pois a concessão desta não é obriga-
tona, mas sim facultativa,.
• Sargento !blefamo Jesuino da Rocha.—Não

tem logar.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Direct=”"ia Geral da Contabilidade

Requeri,dentos despachados

Dia 23 de novembro de l'Sgd

D. Emitia Corrêa dos Santos Castellam, so-
licitando os favores do montepio por falte-
cimento de seu marido Luiz dos Santos
Castelam, telegraphista de 3'' classe da
Directoria Geral dos Telegraphos.— Defe-
rido.

Coriolano de Castro Lima, pedindo parmis-
são para continuar a contribuir para o mon-
tepio.—Deferido.

Directoria Geral da In iustria

EJ;peliente de 23 de nocenthro de ls26

Communicou-se ao intendente geral da Ca-
mana Municipal de S. João Nepoinuceno, eia
resposta ao seu officio de ata de outubro ul-
timo, que deixa de ser feito o fornecimento de
sementes de eucaliptos, solicitado, por não
possnil-as o Jardim Bot inieo.

—Remetleu-se ao administrador tia Im-
prensa Nacional o edital de concurrencia
para o serviço de illuininação da capital do
Estado de S. Paulo. afim de ser publicado 110
Mario O fficia!, conforme pediu o Governo
daqueile Ectado.

DIRECTORIA CE tAL DOS CO:tRE104

.E.cpclic-rve do dia 21 do corrente

Ao Sr. Ministro da. Industrio..
Remou eiado-se :
A conta da viuvo, Mathieu Caubit, na ¡In-

portancia de 245$800, proveniente do forlieci-
mento de objectos de expediente e itteiisilios
e diversas despesas nus meses de sateinb:m
findo e novembro corrente (oficio n. 100 5;3);

Dos Srs. Avelino Mendes dc Comp.. na im-
portancia de 440$, proveniente de diversas
despezas nos mezes de setambro e outubro
unimos (officio n. 100 4/3)

Dos Sm. Carlos Contevil:e e Cabau 1, na
importancia de 1:200$, proveniente do ftame-
cimento de objectos de exped lei) te f . u tonsili .s,
no mez de outubro findo (officio n. 1.011/31

A conta e documentos do parteira da admi-
nistração dos correios do Distrieto Pedalai, na
importa.ncia de 358$580, proveniente de des-
pesas feitas nos dias 1 a 7 do corrente (oIllào

1.003/3);
A folha de vencimentos dos contratantes

de malas Antonio Gonçalves Marque;. Julio
Casar Leite Junior, Luiz Custodio de Freitas
Braga e Antonio de Oliveira Gomes, na ini-
portancia de 1:25 l$999, relativa ao Ines, da
outubro ultimo (officio n. 1.002/3)

A folha de vencimentos dos contractantes
de malas. Antonio Carneiro Bessa, Elias Fer-
nandes da Piedade, Raphae/ Gomes da Silva,

Ao Sr. administrador dos correios de S.
Paulo, autorisou-se, em resposta ao oficio
n. 2.93 3/1, de 0 do corrente.a fazer a aequi-

siaão dos cofres de que necessitam as
agencias do correio de Ribeirão Preto, São
Carlos do Pinhal, Rio Claro, 'faubaté e Soro-
caba, convindo. entretanto, que aguarde;
para se realisar a respectiva compra, o cre
dito supplementar,por quanto neste momento
não ha na verba—Exped i ente e Utensilioa-
remanescente que áquella possa ser appli-
cado.

Ao Sr. administrador dos Correios
De Min is Geraes:
Rametteu-se para ser informada a repre-

seniação dos moradores no arraial de Sant
Rita do Rio do Peixe ;

Recommendou-se que, com urgencia, in-
forme si é possivel a creação de uma agencia
p:istal eia Mercês de Agua Limpa, municipio
de Bom Success° naquelle Estado.

Do Paraná, recommendon-se em resposta
ao oficio n. 803, de 17 de outubro findo, em
que communicou a ausencia de amanuense
ilaqueia administração Arthur Bahia, que
proaeda contra aquefie empregado de accordo
com o regulamento vigente, visto corno está
provado que cale incorreu napenalidade pre-
vista pelo n. 7 do art. 4-14 do mesmo regu-
lamento.

Reaueeimenaos despachados
Luiz Moreira de Serqueira Braga, aju-

dante do administrador dos Correios do Dis-
trila o Federal, pedindo tres meus de licença,
para tratar de sua saude.—Concedo.

Francisco Abrautes, administrador dos Cor-
reios de Goyaz, pedindo sassenta dias de
licença, para tratar de sua saude.—Con-
00('O.

João Machado Portella de Figueiredo, car-
teiro de l u cassa da Administração dos Cor-
reios de Pernambuco, pedindo quarenta e
cinco dias de licença, ern prorogação, para
tratar de sua saude,—Concedo trinta dias.

Bento Jordão de Souza, praticante da
Administração dos Correios de S. Paulo,
pedindo trinta dias de licença, para tratar
de sua .:.aude. —Concedo nos termos do regu-
lamento.

Alfredo da Silva Santos, amanuense da
Administração dos Correios do laistaicta Fe-
deral, polindo 31 dias de licença, em proro-
gação, para tratar de sua sande —Cancelo
a licença solieidala nos termos do regala-.
mento.

Asdrubal de Cargueira Lima. praticante da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, 60 dias de licença para tratar de sua
sa.tale.—Coac-do.

Pedro tba. santas Fragoso, carteiro de 2'
classe da Administração dos Correios ( d o Dia-
tricto Federal, pedindo 30 (lias de licença,
em prorogação, para tratar de sua sa.ude.—
Concelo.

Luiz Soares de Ahrieida, ajudante do agente
do correio de Poços de Cal 'as, no Estado lie
Minas fieraata, pedindo 90 das de licença para
tratar de sua saude.— Concedo sem venci-
mentos.

Gustavo do Amaral Germano, carteiro de
2, cla-zse da Administração dos Correios de
S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em pra.
rogação, para tratar de sua saude.—Concedo
nava licença de 30 dias.

__Entraram 42 officio:5a das seguintes pra-
cadencias:

District° Federal 	   16
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul 	 4
Secretaria Internacional.... 3
Amazonas 	 2
Secretaria 	
Pará 	 .. 	 1
Minas  Geraes 	
Di versas 	 	 • • • • 1
S ai ta Catharl na 	   1
Paraná, 	
Dinamarca 	 1
H (landa •	  1
Egypto 	 1
França 	 1

42
Requerimentos 	  4•

— Sallirarn I 1 adictos, assim distribuidos
Districto Federal 13
Ministro 	
Roma 	 15
S. Paulo 	 8
Minas Geraes 	
Buenos Aires 	 .. . 3
Diversos 	 • 43
Pará 	 2
Paraná 	
Pernambuco 	
Lisboa. 	 - 1
Montevideo 	 1
Cologne 	
Madrid. 	
Berlim 	 1
Londres 	
Goyaz 	
Ceará 	 1

' 111

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO '.

Afovimento de malas na 5-f secetto no dia 21
de novembro da 1896

Entradas
matas

Diarias. 	 	 55
Vapor nacional S. Paulo, Iguape e

Cananémt 	 	 2
Vapor ir(cional Dalt-oba, sul.... 	 	 17
Paquete francez Cmiii, Bordea.ux e es-

calas 	  „ 	 	 134

208

Sabidas
Afalas

Diarias	 93,
Vapor nacional Unido, sul 	
Vapor nacional Carangola, S. João da

Barra 	
Vapor nacional Itarani, Paranaguã 	 	 8
Vapor nacional Itaperuna, sul 	 	 54
Vapor i•nglez Santelmo; Pernambuco 	 	 33
Vapor inglez Alarmei-te, Pernambuco 	 	 3
Paquete allemão PatagoWa, Europa 	 	 40

2-57
Entradas 	  208
Sa,hidas 	  257

405
_a.

Movimento de malas na 5 secedo, em
22 de novembro de 1896

Entradas
Will

Diarias. 	 	 83
Paquete allemão Piltag mia, Hamburgo

e escalas 	 	 22
Paquete italiano Nora Amei •ica, Rio

da Prata 	 	 1

'112
Sabidas

Malas

Diarias 	 ...
Vapor nacional Aymorè, sul 	 	 30
Vapor inglez Grecian], Prince, Nova

Y01' k 	 	 -11
Vapor inglez Bel levue, Pacifico 	 	 10
Paquete francos Chitf, Rio da Prata

153
Entradas 	  112
Salaidas 	  153

Soturna.... 	  2a5
nn••n•.•

Thesouraria, 21 de novembro de 1890
Venda de saldos 	 	 49(~00
Vales nacionaes emittidos., 	 	 1:850$8a0 -
Ditos na.cionaes pagos. 	 	 33;421$702 ,

Jose Custodio Fernandes do Oliveira e Jose
Pereira de Oliveira. na immriancia de
1:398$333, relativa ao mos de outubro findo
(oficio n . 1.00(1/3.)
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 24 de outubro ultimo, foi
&onerado a pedido, o 1" escripturario
Directoria' dá Fazenda Manoel Raymundo
da Silva, Pereira._

Directoria Geral do Interior e
tatistica

Expediente de 23 de novenibro c0 1896
SECÇÃO

Offieloi expedidos :
Ao Sr. Dr. prefeito, submettendo a seu

despacho urna .relaçã,o de despezas feitas com
o custeio. da Inspectoria das Mattas . Mari-
tirnas , as POSO., durante o mo de outubro
findo.
• A' . Directoria do Instracção Publica ac-

ousando e agradecendo a rOnleSS:1, de quatro
exemplares do catalogo da Bibliotheca da
Escola Normal.
" A' Directoria de • Hygione, • agradeeendo a
remessa de vinte exemplares do reginlento
interno do Conselho de alygiene.

•
Directoria de Obras e Viação

1° .SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 23 de navembro de 18231

. D. Leopoldina da Silva Veiga.—Indeferido.
José Ribeiro do Sul.-Deferido.
D. Luiza Ferreira Caldas Teixeira.—Idem.

' r Alberto Moreira Junior.—Idem.
• D. 'Antonio S. Maria da Paixão.—Defe-

rido, nos termos do parecer.
Edmundo de Salusse.—De-se • numeração.
Antonio Caetano da Costa.—Idem.
Paulo José Ribeiro Braga.—Passe . se alvará.
José Gomes P da' Silva . =Idem .• •
D. -Adeilade R. Duque 'Estrada Meyer.—

Idem.
Anofre Rodrigues da Cunha.—Idem.
.Gelda .Celestino Gomes .-1dem.
José Bernardino Severino.—Idem.

2 . SECÇÃO

Despachos do director:
Manoel Martins da Rocha.—Passe-se alvará

de acconio..
Edlnoud Salusse.—Passe se novo eivará.
Lopes & Doutel.—Dirija-se á Companhia

do Gaz.
José Gonçalves Chaves .—Apresente projecto
de accordo com a lei.	 •

João Biptista Bastos de Oliveira. —Não pode
ser deferido. •	 .

João Antonio Gomes Brandão. — Apresente
projecto de accordo com a lei.

.1.)24 Ferreira Barbosa.—Não sendo
ttido por lei a construção de casa terrea

na zona em questão, apresente prospecto de
sobrado.

Irmandade do S.S. Sacramento da Matriz
daSanta.Rtta.—Não pólo ser deferido por
não dispor o predio de altura precisa para
satisfezer as posturas.

Santos Filho.—Apresente projecto, como
manda a lei.

,
J3ireCtoria da Instrucção

Expediente de 21 de novembro de 1896
Officio ao Sr. director geral da fazenda,

remettendo quatro exemplares do catalogo
da Bibliotheca da Escola Normal, senão de
geographia e historia..

Na mesma data expediu-se identicos °M-
cios aos directores da Ilygierte, --Interior e Es-
tatistica, Obras e Viação e Patriinonlo.

Ao Sr. inspector escolar do 1 0 districto
rêmettendo um exemplar do mesmo cata-
logo.

Na mesma data fez se igual remessa a to-
dos os inspectores escolares do 2" grão.

Ao • Sr. inspector escolar do 7" districto
pira. que devolva informado o Officio da Di-
rectoria de Obras o Viação, relativo á con-
strução de um predio para escola no ter-
renn'que liasS011 a municipalidade na rua do
Engenho Novo, auasi em frente a estação do
Sampaio.:

SECÇÃO JUDICIARIA
•

	

‘,	 •
Supremo Tribunal Federal

5s SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 23 DE NOVEM--
BRO DE 1893

Presidencia do Sr. ministro Again° e Castro

A's 10 1/2 .horas da manhã abriu-se a aossão
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, Pinclahiba
de Mattos, Souza Martins, Amorico Lobo,
Lucio de Mendonça, Figueiredo Junior e Ri-
beiro de Almeida.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida, Fernando Osorio, Bernardino
Ferreira,. José Hygino e Herininio do Espirito
Santo, o primeiro ciam licença, o segundo e o
terceiro por doentes.

Foi lida e ,a;pprovada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. , •

Foram presentes ao tribunal. os &Mos da-
tados.de 21 do corrente mez dos Sra. minis-
tros dos negocios da: fazenda e da industria,
viação se obras publicas, cornmunicando
suas nomeações por decreto de 20 do dito mez
e-nesta mesma data o. exerci° das respectivas
funcções.--Aecusou-Se o recebimento.

' JULGAMENTOS

.Recurso eleitoral 	 •
N. 8—Sergipe--Relator, o Sr. Figueiredo

Junior ; . recorrente, João Pereira Leite ;
recorrida, a junta eleitoral da capital do
Estado de 'Sergipe.-- Não se to:nou co-
nhecimento do recurso por não ter sido in-
terposto e processado em termos legaes, con-
tra os votos dos Srs.—Ribeira de Almeida,
Americo Lobo e Macedo Soares 4 que conver-
tiam o julgamento em diligencia para man-
dar que fosse junto o processo original. .

Denuncia
N. ES-Amazonas Relator,. o Sr. Pin-

dahiba de Nd ratos ; , querellante, Felippe
Santiago ~lios, presidente da mesa eleito-
ral da . 1 4 secção do ;município de Manãos
querellado, o Dr. 'Oatavio Siqueira Caval-
canti, juiz substituto da secção do mesmo
Estado.—Sorteados os juizes Srs. Fiaueireilo
Junior, Barão de Pereira Franco e Icincio de
Mendonça, para, julgamento do rato, na
fôrma do regimento, - ,julgou-se iinprocelente
a denuncia, unanimemente. .

-Revisões crimes
N. 195—Capital Feleral—Relator. o Sr.

Lucio de Mendonça; revisores, os Srs. Fi-
gueiredo Junior e Ribeiro de Almeida; peti-
cionario, Paulino Josa Tavares.—Foi confir-
mada a sentença, contra os votos dos Srs.
Figueiredo Junior e Americo Lobo.

N. 167—Capital Federal—Relator, o Sr.
Figueiredo Junior; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e Barão de Pereira -Franco; peti-
cionara), Joaquim Teixeira Bastes.—Foi re-
formada a sentença, sendo absolvido o recor-
rente, unanimemente.

• Embargos
N. 159—Minas Gemes—Relator, o Sr. Lu-

cio de Mendonça; revisores, os Srs. Figuei-
redo Junior e Ribeiro de Almeida; peticiona-
tios, Anna Joaquina. des Santos e Francisco
Lemos Gomes.—Não se tornou cmhecimento
dos embargos por não serem de declaração,
unanimemente. Não votou o Sr. Americo
Lobo por não ter assistido ao relatorio.

Appellaçao,commereial
N. 193—Pará—Relator, o Sr. Amorico Lo-

bo; revisores, os Sra. , Luci° de Mendonça e
Figueiredo Junior; appelante, a Intendencia

Municipal de Belém; appellados, Almeida Lo"'
bato & Comp.—Foi reformada a sentença,
julgando-se improcedente a acção, contra o
voto do Sr: Macedo Soares.

Homologaçao dr sentença
N. 80—Capital Federal—Relator, o Sr. Lu-

cio do Mendonça ; revisores, os Srs. Figueiredo
Junior e Ribeiro de Almeida ; requerentes,
D. Maria José Coelho da Silva o outro.—Não
se tomou conhecimento do pedido, por não se
tratar de sentença sujeita a homologação . ; os
Srs. Amorico Lobo e Macedo Soares tombem
não tomaram conhecimento, mas pelo motivo
já dado em casos semelhantes.

Causas com dia
-Não proseguiram os julgamentos por falta

de juizes.
DISTRIBUIÇÃO

Recurso extraordinario	 •
N. 104—Espirito Santo—Recorrente, Anto-

nio Henrique da Silva
'
 recorrido, Abilio Fer-

reira de Cerqueira.—Ao Sr. ministro barão
de Pereira Franco.

Levantou-se a sessão á I 1/2 hora da
tarde. — O secretario, Toco Pedreira do
Coutto Ferraz.

--
Côrte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 23 DE NOVEMBRO
DE 1896

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues~
Secretario, o Sr. Dr. Esposel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçzto
N. 299 — &agravantes, Antonio Joaquim

Alberto de Almeida e outro ; ag,gravados,
Vaz de Oliveira e Nogueira & Comp.; redator
o Sr. desembargador Guilherme Cintra. —
Deu-se provimento ao agara,vo para, refor-
mando a decisão de fia. 27, mandar que o
juiz a quo decrete a fallencia da firma aggra-
vada .

N. 300—Primeiro aggravante, Francisco de
Paula Mayrink, segun 'o aggravante, Ter-
tuliano Ramos ; aggravados, os mesmos
relator, o Sr. 'desembargados Fernandes Pi-
nheirci.— Negou-se provimento ao aggravo.

Appellações eiveis

N. 952 —Appella nte, Augusto Fernandes
Costa Braga ; appellados, D. Alexan trina
Luiza Ferreira Agro e outros, viuvo e her-
deiros do' finado José Antonio Gonçalves Agra;
reiator, o Sr. desembargador Lima Santos .—
Negou-se provimento á appellaç'ão.

N. 1.193—Appellantes; José Maria Gomes
Braga e outros; appellado, Balthazar Pint3
de Gouvea; redator, o Se- G.
Cintra.—Não se tomou conhecimento da ap-
paliação, visto ter sido apresentada fora do
prazo legal.	 •

Appellacao comiercial
N. 1.925—Appellante, João Julio da Silva;

appellada, a Companhia Nacional de Carrua-
gens, em liquidação, redator, o Sr. desembar-
gador Lima Santos.—Foram dcspresa.dos os
embargos.

DISTRIBUIÇÕES

APpellaçõés eommerciaes
N. -846—Appe11ante, Dr. Luiz Delfino dos

Santos; apinhados, os syndicos da massa fal-
lida de G. de Araujo & Comp —Distribuido
ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 1.065-1S.appellante, o Banco Franco
Brazileiro, syndieo da massa fallida de Em ide
de Sant Denis & Comp.; 20 appellante, Aze-
vedo Reeve & Ludulf; syndieos da mesma
massa fallida; appellados, o Dr. Luiz Teixeira
de Barros Junior, curador fiscal das massas
fallidas.—Distribuido ao Sr. desembargador
Q. de Carvalho;

N. 1.076— Appellante, Antonio Pinheiro
Vianna; appellado, o Banco das Classes Labo-
riosas, liquidante da massa falhada da firma

INTENDENCIA MUNICIPAL
erefeitura do Llistrieto

Federal
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Etm igual perlo& de 1895 ...
RSOBBEDORIA

Rendimento do dia 3 a 21 de novembro
de 1898 	

Hen do dl . 23. 	

ICcn igual periodo de 1895

6.1:3:330;510
5.923:91442i

545:636$4S1
24:313101S

5,0350$423
519:244$148

Antonio de Azevedo Maia & Comp.—Distri-
buido novamente ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appellações eiveis
- N. 1.241—Appellante, D. Christina Alice
Borget; appellado, Dias da Silva & Comp.,
successores de Silva Pontes & Comp.—Dis-
tribuida ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 1.269-1 0 appell,nte, Antonio Gomes
Gonçalves; 2 appellante, Custodio da Costa
Braga; appellados, os mesmos.—Distributdo
ao Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.188—Appellante. a Fazenda Munici-
pal; appellados, Charles Hue & Comp.—DS-
tributdo ao Sr. desembargador Dodsworth.

Embargos remettidos
N. 776 — Ernbargante, José Moreira da

Silva ; embargado, Dr. José Paulo Nabuco
Araujo Freitas, eessionario do Dr. André
Pereira Lima.— Distribuido novamente ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

PASSAGENS

,ippel lações eiveis
N. 1-154—Ao Sr. desemba-sgador Fernan-

des Pinheiro.
N. 981— Ao Sr. desembarga lor Guilherme

Cintra.
Ns. 1.207, 1.197 e 1.167—Ao Sr. desata-

bargador Lima Santos.
Ns. 1.139, 1.217 e 1.126—Ao Sr. desem-

bargador Gonçalves de Carvallte.
Ns. 1.168, 859 e 933—Ao Sr. desembarga-

dor Dodsworth.
Appellaçjes coninterciaes

N. 1.010 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 1.179 e 895 — Ao Sr. des3mba.rgador
Lima Santos.

Ns. 1.183 e 883 — Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Supremo Tribunal

ACTA DA SEsSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE NOVEM-
BRO DE 1899

Aos 18 dias do mez de novembro de 1893,
achando-se presentes aos Srs. ministros al-
mirante Pereira Pinto, marechaes Miranda
Reis, Itutino Gaivão, Tude Neiva, Niemayer,
enrique J.icques, general do divisão Moura,
Drs. Cardozo de Castro. Sooza Carvalho e
Sove Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.
Lida e approvada a acta da se.ssão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardozo de Castro
Al varo G inçai ves de Farias,soldado do corpo

de operarias militares do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, Julio Francisco Rosa, sol-
dado do 13^ batalhão de infarataria„José
Alves, soldado do 14' batalhão, Manoel
Boaira, soldado do 28" batalhão, todos de in-
fantaria, acusados de primeira deserção sim-
pies Condetnnados pelos conselhos de guerra a
seis mezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 1 0 da 1° de-erção sim, las do tit. 4°
ds. Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foram
confirmadas as sentenças.

Elpidio do Rego Villar, soldado (1 . , Re-
gimento de infantaria da Brigada Policial
da Capital Federal, accusado de deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho cri-
minal a quirtamezea de prisão e subsequente
expulsão, como incurso nos artigos 289 § 10,
287 § 2^, 288 e 289 do Regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.—Foi refirmada a
sentença para. condemnar o réo a oito mezes
de prisão o explusão, na ausencia de cir-
cumstancias aggravantes e attenuantes,
contra. os votos dos Srs. ministros almirante
Pereira Pinto, marechaes Miranda Reis e
Nietne.yer, Dr. Seve Navarro, que julgaram
o accusado réo de 1" deserção, visto que
por outra não foi julgado nem prosessado.

Paulo de Queroz, soldado do Regimento
de infantaria da Brigada Policial da Capital
Federal, accusado de deserção simples. Con-
demudo pelo conselho criminal a quatro
Meses de prisão e subsequente expulsão,

como incurso nos artigos 286 :§ 1°, 287 § 2",
parte 4°, 288, 289, 277 § 1 e 278 § 2." do Re-
gulamento n 10.222, de 5 de abril de 1889.
—Foi reformada a seotença para coodemnar
o réo a dons mezes de prisão, corno incurso
no artigo 286 § 1', e 287 §1 0 , combinado com
o artigo 288, concorrendo a circumstancia
a.ttenuante do artigo 277, § 1°, todos jr
citados.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Manoel Bezerra de Lima, soldado do 34^ ba-

talhão de infantaria, accusado de insubordi-
nação. Absolvido pelo conselho de guerra.
—Foi confirmada a sentença.

João da Costa Ferraira, soldado do 3° regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de 2 , d,,serção simples. Condemnado polo con-
selho de guerra a dous annos de prisão com
trabalho e mais castigos referidos no art. 1°
da segunda deserção simples, do titulo 4 0 da
Ordenança de 9 de abril de 1805. — Foi con-
firmada a sentença.

Pelo Sr. mini stro Seve Navarro
Manoel Na ier Teixeira, soldado do 330 ha-

talhão ( 1 e infantaria, Thomaz Pereira da
C .,sta, sol lado do 60 regimento de artilharia
de campanha, acc usados de l a diserção simples.
Condemnados pelos conselhos de guer ra a seis
mezes de prisão e mais castigos referidos no
art. I" da primeira deserção simples, do ti-
tulo 40 ca Ordenança de Ode abril de 1805.—
Foram confirmadas as sentenças,

Agrino Silva do Nascimento, soldado do 22
batalhão da infantaria, accusado de 1" deser-
ção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a se's meses de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 0 da primeira diserção sim-
ples, do titulo 4" da Ordenança de 9 de abril
de 1805.— Foi rat1 . rmada a sentença para
condenmar o réo a deus mezes de igual pri-
são, co no incurso no art. 30 do citado titulo
e rubrica da mencionada Ordenança.

José Francisco de Medeiros, sol t ado do 22,
batalhão de infantaria, a ousado de 2 . des er-
ção s i mples. condemnado pelo canselho de
guerra a dous annosIle prisão e mais castigas,
como incurso no art. 1° da segund t deser-
ção simples, ,lo titulo 4d t Ordenança de 9 de
abril de 1805. — Foi confirmada a sentença.

João Dias Demetrio, soldado do 5 regimento
de artilharia de campanha, accusac1.o de 1°
deserção aggravada. rondemnado pelo conse-
lho de g 'erra a um anno de priã e mais
castigas referidos no art. 1° da primeira de-
serção simples, combinado como artigo unico
das deserções aggrava : as, do titulo 4 0 da Or-
denança de lido abril de 1805.—Foi confirmada,
a sentença.

Pedro Gomes Moreira Rios, marinheiro na-
cional, ac ,usado de hornicidio em seu cama-
rada. Abe3Ivido pelo canselho de guerra. —
Foi confirmada a sentença.

Pauli:10 Gomes de Araujo, soldado do 6°
batalhão d e artilharia de posição. e Theoto-
nio Carlos de Almeida, soldado do 10' bata-
lhão de infantaria, accuzados de segunda de-
serção simples. Condetnnados pelos conse-
lhos de guerra a dous annos de prisão e mais
castigos referidos no art. 1" da 2° deserção
simples, do titulo 4' da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foram confirmadas as senten-
ças, contra os votos dos Srs. ministros Pe-
reira Pinto, Miranda Reis, Niemeyer e Seve
Navarro, que consideraram os accusados réos
de 1" deserção simples.

Antonio do Amuai. Santos, soldado do regi-
mento de infantaria da Brigada Policial da
Capital Federal, accusado de deserção aggra-
vada. Condemnado pelo conselho criminal a
um anno de prisão e a ser expulso do corpo,
depois de cumprida a sentença, como incurso
nos arts. 286, 287 § 2° e partes 5° e 6', 288
grão minimo e 289 do regulamento n. 10 222,
de 5 de abril de 1889, visto concorrer a cir-
cumstancia aggravante do § 4' do art. 278 do
mesmo regulamento.—Foi confirmada a sen-.
tença.

Manoel Garção Pedreira, soldado do 9' ba-
talhão d t infantaria, accusado de 1" deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho de
guerra a um atino de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da 1° deserção simples,
do Lit. 4" da Ordenança ele 9 de abril de 1805.
—Foi reformada a sentença para condemnar o

réo a seis mezes de prisão e mais castigos re-
feridos no citado art. 1 0 da mencionada Or-
denança.

Dr. Orlando Sucupira, me lie° de 4° classe
do corpo sanitario do exercito, accusado de
insubordinação. Absolvido pelo conselho de
guerra.—Foi COO firmada a sentença, observan-
do o tribunal que as faltas de que é arguido
o mesmo réo e que se acham provadas, quaes
as de não apresentar-se ao seu superior e
procurar desrespeitar a este, deviam ter sido
punidas correccionalinente, da ac.or do com o
art. 2' § 2" e art. 5' § 11 0 do regulamento
disciplinar de 8 de março de 1875; assignando
o Sr. ministro Seve Navarro vencido quanto
á observação, porque não está provado ter o
réo procurado desrespeitar a seu superior.

Foi finalmente relatado pelo Sr. ministro
Souza Carvalho o seguinte processo :

Francisco de Assis e Souza, sargento do
regimento de infantaria da Brigada Policial
da Capital Federal, accusado de furto. Con-
aclimado pelo conselho criminal a tres mezes
de prisão com trabalho, grão médio do art.306
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1889.—Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a dous mexes de prisão, grão
minitno do art. 345, por concorrer a circula-
staaeia attenua,nte do art. 277, § 1°, e
nenhuma aggravante, senio-lhe levado em
conta o tempo de prisão preventiva.

Deixou de ser julgado o ~sus do réo
Pedro Corrêa de Oliveira, por falta de numero,
visto estirem impedidos de funccionar no
feito dous juizes.

RENDAS PUBLICAS
ALIANDIUM DO ato DS ~emito

Rendimento do dia 3 a 23 de novembro
de 1898 	 ..	 8.437:574588

Idem do dia 23 	 •	 2757601022

11131841
	 MANDAS DO ESTADO DO SIO DI JANZIRO NA

~TAL ~DAL

Rendimento do dia 23 de novembro de
1896 	

	 115:2681974
1.092:1731,684D, 3 a23 	 • .	 . .

earrreL 1111DIRALalmastmoade DO IMTADO DE MINAS NA

Rendimento do dia 23 de novembro ce 	
96:4370191898 	  ** •••••• • 	 	

1.071:000$013De 3 a 21 	
935'407190AEm igual p.riodo de 1895

NOTICIÁRIO
Estrada de Ferra Contrai

do ti razil—Pela directoria desta estrada
foram despachadas favoravelmenta as seguin-
tes reclamações,ns.; 2.600 e 2.836,de Quartin
Silveira & Comp ;Z.617, 2.618, 2.619, 2.620,
2.621, 2.622. 2 624, 2.727 e 2728, de Anta-
n'o Souza & Comp e 2.862, 2.863 e 2.869, de
Chagas Duprat & Comp.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo &Iluda, para Nova York, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o (atei ior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

Pelo Itanna, para Paraná e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 11 1/2 horas
da manhã, cartas para o interior até as 12,
ditas com porte duplo até as 12 1/2, objectos
para registrar até as 111/2.

Pelo Norte, para S. João da Barra
recobrado impressos até a 1 1/2 hora da
tarde, cartas para o interior até as 2, ditas
com porto duplo até as 2 1/2, obectos para
registrar até a 1 1/2.
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- Amanhã:
Pelo Portuyal, para Bahia, Pernambuco e

ibluropa„ via Lisboa, recebendo impressos até
'as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 8, objectes para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Commandan te At sim, para os portos do
Espirito Santo, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas p tra o interior até
413 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Piun2a, para os portos do Espirito
• Santo, recebendo impressos até as 5 horas da

Manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas crsin porte duplo até as 6, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

'-Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Barão
de S. • Marcel tino

'
 Juiz de Fora; Joanna de

Castro Cosrêa, Petropolis ; Idalina M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de
'Vidal, freguezia de Parantios, Portugal, a
comparecer na secção desta repartição,
bem como os retnettentes das cartas dirig:das
a Maria Giuseppa, Mazzarella, Italia, Manoel
Augusto Carvalho, rua Nova Estação n. 155,
Portugal, a comparecer na 5 , secção e o
Sr. Manoel Lopes de Azevedo a comparecer
no gabinete do Sr. admioistrador, afim de
prestarem . esc1arecimento4.

•Observaitorio do Itio de Janeiro-
Resumo meteorologico- Dia 9 de novembro de 1896.

Estado do céo

i

7 Mn. 753.83 22.1 92.2
10 m2. 754.48 23.0 86.0
1 t. 754.16 23.8 79.4

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrecido
50.0. prateado 35.0.

Temperatura maxima 24.9.
Temperatura mintma 21.8.
Evaporação em 24 horas 1.7.
Chuva em 24 horas 2111113,1..

E nu dia 10

Estado do ao

10 m.
7 m 756.73122.189.0 SE 4,0

756.8123.3 82.3 SE 6.2
756.29 23.3 82.3 SE 8.3.1 t.
758.28,23.281.5,S0.62.4 t.

1

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia : ennegrecido
51.0, prateado, 35;4.

Temperatura maxima, 25.0.
Temperatura minima, 21.2.
Evaporação em 24 horas 2.5.

Directoria de Meteorologia cio
Ministerio da Marinha- Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 18 de novembro de 1896
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9 h a. 759.88 22.6 15.43 75.8 SSE 10
1/2 d. 759.31 22.3 15.45 77.7 SSE 10
3 h p. 758.53 22.2 15.35 77.6 S 10

Temperatura maxima 23.7.
Temperatura mutima 21.0.
Evaporação em 24 hs. 1.8
Chuva 21011135.
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9h a. 759.15 23.0 15.55 74 SSE 8
1,12 d. 757.91 22.6 15.43 75.6 S 8
3h p. 757.01 22.8 15.31 74.0 SSE 9

Temperatura maxima 23.5
Temperatura minima 19.8
Evaporação em 21 h. 2.9

Abastecimento de agua-Extracto doe
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 2 de novembro de 1896:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e atIluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	
Tio Morro da Viuva 	

- N dia 3 :
Tinguá e Commercio 	
Maracana e ailluentes 	
Macacoa e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tree Rios 	

Além das outras nerivações antes de
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	
Do Morro da Viuva 	

- No dia 8
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios :
De S. Christovão recebeu 	
Do Morro da Viuva 	

Obimario-Sppultaram .se no dia 11
do corrente, as seguintes pessoas &Reciclas
de:

Access() pernicioso-a fluminense' Rita Cas-
sia Gonçalves Miranda, 13 dias, residente e
falleci la á rua General Camara n. 308.

Arterio capilar fi' rosa-a portugueza Ger-
trudes Canclida de Oliveira Franco, 26 annos,
casada,residente e fallecida á rua de S.Chris-
tovão n. 37,

Abcesso do ligado-o portu guez Manoel
Abreu, 30 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Cachexia palustre-o fluminense Nestor,t1-
lho de Manoel Felisbino, 1 anno, residente e
faliecido á rua Abilio n. 6.

•Derramamento pleuristico- Rufina Au-
gusto de Oliveira, fallecida naSanta Casa.

Febre arnarella-o portue,mez Manoel An-
tonio Vieira, 13 annos, fallecido no hospital
de S.Sebastião.

Gastro-entsrite-os fluminenses 'José, filho
de Elias Antonio Cerasso, 50 dias.. residente
e fallecidn á rua da Floresta 'n. 28 ; Izaura,
filha de Leão Miguel Ferreira, 2 annos, resi-
dente e fallecida á rua Presidente Barroso
n.40;João, filho de José Tavares da Silva, 18
mszes, residente e fallecido á rua da Alegria
n. 42. Total 3.

hepatite-o bahlanoManoel Dg ties de Sant%
Anna, 40 annos, solteiro,residente e fallecido
na ilha de Bom Jesus.

Endocardi tesrlieumatica-o africano Venan-
cio Lima, 70 annos, solteiro, residente e fal-
lenido na ordem de S. Francisco de Assis.

Ictericia-o portug,nez Francisco Pereira
Alves, 66 annos, residente e fallecido á rua
Uruguay n. 11.

Lesão-organica do coração- o fluminense
JoãoEvangelista de Olivei ra,19 annos,solteiro,
residente e falecido no morro de S. Diogo.

Lesão carliaca-o africano Antonio, 80 an-
nos, solteiro, residente e fallecido no Hospi-
ta Uslo Soccorro.

Perfuração do intestino-a afrioana Maria
do Espirito Santo, 60 annos, solteira, resi-
dente e fallecida na Santa Casa.

Septecem ia puerperal -a fl u in i nen se 'Terme-
linda Vez de Carvalho Vasconcellos,32 annos,
solteira, residente e fallecida á rua de S. Pe-
dro n. 164.

Tuberculose pulmunar-o flUminense José
Nerberto Pereira, 26 annos, - solteiro, resi-
dente e fallecido no Hospital da Gambia ;
portuguez ss Augusto Chaves, 20 ánnos, á )1,
teiro, residente e fallecido na Santa Ca;a,
João Suares, 16 armes, • solteiro, residente e
fallecido á rua Frei Caneca n. 59.

Aneurystna da aorta- o , portuguez João
Aguiar Ramos, 25 aniles, casado, residente e
fallecido á rua Marciana n.' 52.

Cholera infantil-a fluminense Anna, filha
de Alfredo Vicente da Silva,' anno, residente
e falecido á rua MarqüeZ de Olinda n. 46.

Eczema maligno -a riograndense do sue
Cecilia Mendonça Loureiro Fèrreira. 32 an-
nos casada, residente e fallecida á rua Se-
nador Vergueiro n. 11 A.

Envenenamento por sulfato corrosivo de
mercurio- o bahiano José Ferreira de Oli-
veira, 25 annos, solteiro, rssidente e falte-
cido á rua Santo Antonio n. 24.

Fraqueza congeni ta-a ti nini nense França
filha de Lina. Maria da Cone )itsa',o, 4 dias, re-
sidente e fallecida á rua da Ajuda n. 91.

Gastro enterite-a fluminense Conceição,
filha de Guneercinda Reis Soares, 5 annoR, re-
sidente e fallecida á rua do Gastei' ) ti: 32.

Nasceu morto-Feto, filho de Deltina Maria
dos Santos, residente e fallecida; á rua Ria-
chtselo n. 294 ; feto, filho de Antonio Motta
Pinto, residente e fallecido á rua Senador,
Poinpeu.n. 126. .

Syncope cardiaca- o brazileiro Adolpho
Augusto Guarany, 40 anneá, casado, resi-
dente e fallecido no Hospital Nacional de
Alienados.

Tetano traumatico-o fluminense Eduardo
José de Oliveira, 28 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Cattete n. 68.

Tuberculose pulmonar-a fluminense In-
rocenc i a, 13 annos, residente e fallecida a•
rua General Polydoro n. 9.

No numero dos sepul'ados estão incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram gratui-
tos.

•EDITAES E AVISOS
Secretaria da .Inistiçz-

Negoelos Interiores
Na Directoria Geral de Contabilidade re-

cebem-se propostas em carta fechada até ás
12 horas do dia 5 de dezembro proximo fa-
turo, em que serão abertas na presença dos
proponentes, para fornecimento á esta se-
cretaria, durante o 1 0 semestre de 1897, dos
artigos seguintes

Livros para escripturação, registros e pro-
tocollos, um.

Papal quadriculado, resma.
Dito de linho, com margens, lithographado,

para avisos, resma.
Dito almaço, com margens, lithographado,

para Oleies. resma.
Dito de linho ordinario, para capas, resma,
Dito almaço, com margens a traço escar-

late, para extractos e cópias, resma.
Dito inglez pautado, para decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

portarias, resma.
Dito almaço pautado e lithographarl o, com

margens a traço escarlate, para minutas de
avisos, resma.

Dito almaço pautado e lithographado, com
margens a traço escarlate, para minutas de
ofilcios, resma.

Dito matta-borrão inglez, caderno.
Dito double para embrulhos, caderno.
Dito de linho pautado e lithographado,

para cartas, caixa.
Enveloppes de papel de linho lithographa-,

dos, para cartas, caixa.
Ditos de papel almaço lithographados (di-

versas dimensões), cento.
Tinta preta Sardinha, litro.

4 1. 753.93 21.7189.0 S 5.6

SOE 3.3
SE 2.9
S 7.1

Encoberto.
Idem.
Idem.
Idem.

Nublado.
Idem.
Limpo.
Idem.

69.882.000
13.018.000
9.768.000
3.416.000
5.286.000

3.648.000
' 671.000

69.632.000
12.990.000

9.531.000
; 3.263.000
5.286.000

3.648.000
579.000

69.748.000
13.112.000
10.479.000
3.969.000
5.2m6.000

3.848.000
600.000
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Dita esearlate Stephens, vidro.
Lapis preto de Faber n. 2, duzia.
Ditos bicolores de Faber, duzia.
Duos graphites de Faber r. 2, duzia.
Ditos de borracha de Faber, duzia.
Canetas de madeira e de borracha (sorti-

das), luzia,
Geintna-arabica liquida, vidro.
Cadarço branco, maço de 12 peças.

Barbo-ice grosso, kilo.
inso fino, kilo.
!sereias sfalla.t, caixa.

(illetsn. 420, caixa.
Dites de alluminium, caixa
Ditas Perry, caixa.

•Te]o luets diversas, caixa. •
iseepaderas de Rodgers, uma.
Caiui vates de Itodgers, uin .
Regues de madeira com fio de metal, de

e,4 l. urna.
I) t is de borracha, de 0%44, uma.
Obreia em pasta, maço.

•Pescas de oleado, uma.
Lirneapennas, um.
E- cri vaninhae (tinteiros), uma.
Facas para papel, uma.
1 'esti para papel, Mri.
(15- = tes para papel, uma.
Tes.liiras grandes, uma.
letere, caixa.
Pa ( 1 almaço pautado e litliographado, para

folhas de pagamento, resina.
As propostas que não contiverem todos os

artigos indicados neste edital não serão to-
' inad.ss ern consideração.

Na. mesma ,directoria serão fornecidas aos
proponentes em todos os dias uteis informa-
çõee e amostras dos artigos.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cret iria da Justiça e Negocies Interiores, 5
Is novembro de 1896.— O director geral,
J. C. de Souza Borrlini. 	 (•

--
Córte de appellação

Fie.') publico que as appellações conuner-
cises o. 1.122, appellante Banco Hypothe-

- eae io do Brazil, appellado Diogo Andrew
n. 1.170, appellante Erasmo José de Mello,
appellado Banco União de Credito ; e os Em-
bargos remettidos . n. 1.142, embargantes
Menezes Martins & Comp eembargado Joaquim
Pinto Cardozo de Menezes e os embargos de

kiuli4sillidade-n. 748, embargante appellante Au-
To Nunes Pinto, embargados appellados

John Moore & Comp. acham-se com dia de-
vendo o julgamento das appellações ter legar
na sessão da Camara Civil do dia 26 do cor-
rente ou nas seguintes e o dos embargos na
de carnarae reunidas convocadas para o
mesmo dia.

Secretaria da Corte de Appellnção, 23 de
novembro de 1896.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozet.

--
Escola Polyteehnica

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n-. 1.159, de
3-de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inseripçã.o para o concurso á
vaga ele professor das aulas do 2 e 3' anuo
do curso de minas, comprehendendo, na
forma dos estatutos approvades por decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro do corrente anuo,
os seguintes trabalhos graphices:
- Aula do 2° anno Trabalhos graphicos
relativos a cortes geologicos e á exploração
de minas ;

Aula do 3s anuo—Trabalhos graphieos con-
cernentes a fornos e appareltios metallur-
gic,os.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da, data da publicação deste

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposisões seguintes do
citado coslige

Art. 66. Poderão ser admi ttidos a concurso
os brazileiros que estiverem no-gozo dos di-
reitos civis e políticos e possuirern o gra() de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola

Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
ci mentos.

Art. 67. Poderão tambena inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daqiielles
grãos, fanarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados per academias
e,strangei eas ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go
vernojulga/-os habilitados.

Art. 68. Pare provarem as condições ex-
igidas, os candidates deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripcão,
seus diplomas e titulo% ou publicas formas
destes justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha ccrrida. Aos
estrangeiros que feeem nomeados lentes ca-
thedraticos ou sub,titutos, não se esspedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido cart de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igidos, suscitar-se duvides, sobre a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará iminedrata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias. A deliberação da congregação
será sem demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-es
irá á secretaria assignar o seu nome no livro
destinado á inseri pção dos coneurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pção poderão os candidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, como titules de habilitação, ou pro-
vas de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado, passando-lhes o secretario um recibo,
no qual declare o numero e a natureza de
taes documentos.

Art. 73. Ainseripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscrip..ão, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 heras da tarde, e, lidos polo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e inoraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasi.ão. livrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignado
pelo director..

Art. 75. Findo o prazo da inseripção, ne-
eihnm candidato será a ella admittido.

Outrosim, fito sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
se eu julgamento constam dos arts. 84 e 119
do castigo de ensino superior acima mencio-
nadas) das arts. 6 a 10 doe estatutos lam-
bem acima referidos.

Secretaria ela Escola Polytechnica, 20 de
Julho de 1896.—Miranda e Horta, secretario.

--
Internato do Gymnasio

Nacional
Devendo começar no dia 1 de dezembro pro-

xime a época dos exames do curso deste in-
ternato, de ordem do cidadão director pre-
vino aos interessados pelos respectivos
alumnos que devem mandar buscar na secre-
taria do estabelecimento, do dia 10 até 30 do
corrente, esguias para o pagamento das con-
tribuições relativas ao 40 trimestre deste
anuo; sem o que não serão admittidos a ex-
ame, segundo o art. 58 do regimento em
vigor.

Internato do Gymnasio Nacional. 14 de
novembro de 189d. — O escrivão Salathied
Firmino Gonçalves.

Inspector ia ,'Geral do Sande
dos 'Portos

PROPOSTAS PARA FônNECTMENTO DURANTE O
ANN'i DE 1807

De ordem do Sr. Dr. inepector geral rece-
bem-se propostas para o fornecimento de di-
versos artigos necessarios a esta inepectoria
geral e ás repartSeões que lhe são subordi-
nalas, a saber : carvão de pedra Cardi ti', lu-
brificantes. lenha e outros objectos proprios
para as embarcações ; geueros alimenticies,
pão, farinha de trigo, carne verde, drogas e
nedicarne tos, tintas,  ferragens, roupas
brancas, camas, colchie s, travesseiros, almo-
fadas, moveis, ovos, aves, lousa e objectes do
expediente,

As propostas, que serão recebidas nesta se-
cretaria no dia 1 de dezembro, ao meio-dia e
abertas acto continuo, em presença dos in-
teeessados, deverão ser escriptas com tinta,
preta, sem rasuras, em duplicata, competen-
temente selladas, contendo a declaração do.
preço de cada genero em kilo, litro, cento,
(luzia, acha, numerosnilbeiro,lata e unidade,
por extenso e em algarismo.

Nesta secretaria encontrarão, do meio-dia
ás 3 horas, os interessados, todas as infor-
mações precisas.

Os generos deverão ser todos de primeira
qualidade.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saudei
dos Portos.—Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1893. — O secretario Dr. J. Pereira
Landim.

Inspectorla Geral de Sandea
dos tortos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que, a contar de 19 do corrente mez
em diante, ficou prollibida a atracação de
embarcações a docas e trapiches, devendo as
mesmas embarcações conservarem-se á dis-
tancia, nunca menos, de 300 metros de li-
toral.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspeetoria
Geral de Saude dos Portos, 21 de novembro
do 1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Len-
(lira

--
Inspectoria Geral do Sande

dos IP'ortos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que é probibido, de modo terminante,
o emprego de agua salgada da bahia na la-
vagem interna das embarcações.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 21 de novembro
de 1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim.	 (•

--
Directoria da Contabilidade

do Thesouro Federal
EMPRESTIMO INTERNO DE 1895

Pela Directoria da Contabilidade do The-
souro Federal são de novo convidados os pos-
su i dores de cautelas de apolices do pmprestimo
interno de 1895 a virem a Thesouraria Geral
do Thesouro até o fim deste mez, data em
que ficam suspensas as transferencias de apo-
lices na Caixa de Amortisação, substituir as
mesmas cautelas pelos tituleis deiini ti vos. afim
de não soffrerem embaraço no pagamento dos
juros do c.orrrente semestre, que por esta ul-
tima repartição lhes deve ser satisfeito.

Capital Federal, 14 de novembro de 1896.
—Alongo de Al,neida.	 (•

--
Directoria das Rendas Pu-
blicas do WhosouroFe-
deral

FORNECIMENTOS DE ORJECTOS PARA A ALFAN-
DEGA DE MACAIIÉ

De conformidade com o despacho do Sr.. mi-
nistro dos Negocies da Fazenda, de 10 do cor-
rente inez, declaro que nesta directoria re-
cebern-se propostas era carta fechada, durante
o prazo de oito dias, a contar desta data, para
o fornecimento de objectes corretantes da re-
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Imã° abaixo, destinados á Alfand.ega de
Macahé, devendo os proponentes submetter-se
ás condiçõs seguintes:

P, a despesa com a Requisição, collwação
e transporte dos objectes para a Alnndega de
Ma.cahé, onde deverão ser entregues, não
excederá da quantia determinada na relação
abaixo.

dentro do prazo de 15 dias, contados da
data da publicação do resultado da concur-
renda, serão os objectes entregues na refe-
rida Alfandega de Macatié.

As propostas serão abertas nesta directoria,
em presença dos concurrentes, no dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Directoria das Rendas Publicas, 16 de no-
vembro de 1893.— No impedimento do Sr.
director interino, Francisco Augusto de
Athayde, sub-director interino.

Relação dos objectas necessarios á Alfandega
de IlIacand, a que se refere o edital supra

bons guindastes moveis, sem
carretas, (via 1,80) completos,
com caldeiras e cabina, po-
dendo levantar até tres to -
neladas 	  42:0014000

12 vagonetes com rodas e man-
caes de ferro e estrado de ma-
deira (via 1"1,00) 	 	 3:004000

Seis carrinhos de mão com va-
raes de madeira 	 	 720$000

------
45:720$000

Sub-directoria das Rendas Publicas, 16 de
novembro de 1896.— Francisco Augusto de
Athayde.	 (.

Caixa de Alkmortisação
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolices geraes de
juro antigo de 6 10 , do valor de 1:000$ cada
uma, sob ns. 222.411 e 222.412, emittidas
em 1870, e uma do valor de 500$, de n. 5959,
emissão de 1877, vae ser solicitada a expe-
dição de novos titules si, dentro de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1896.
— O inspector interino, III. C. de Leão.	 (.

intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 24 do corrente mez,
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o
primeiro semestre do anuo vindouro.

As pessoas que pretenderem c,ontractar esses
fornecimentos queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fórina do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fizer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer declaração de se
sujeitarem á malta de 5 0/0 caso se recusarem
a assignar o recpectivo centrado.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 .)

--
Intendeacia da Guerra

COUROS E ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 do corrente, até as
12 horas da manhã, pira o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do anno vindouro.

As pessoas que pretenderem esses forneci-
mentos queiram procurar os respectivos im-
pressos na secretaria desta intendencia, onde
deverão previamente apresentar suas habili-
tações na fórina do regulamen l:o e mais or-
dens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
dullicata, escriptas com tinta preta, sem ra-

zuras cassinadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occs.sião da s.es-
são e ter inUito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem &multa do 5 0/0 , caso se escusarem
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro 20 de novembro de 1806.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Directoria Geral da Indus-
trio.

De ordem do Sr. ministro convido os
Srs. expositores abaixo designados a virem
receber nesta directoria geral os diplomas o
medalhas que lhes fcrarn cosferidos pelo
Jury da Exposição Columblana de Chicago:
Augusto Ferreira dos Santos.
Antonio Rodrigues Leite.
Aureliano Portugal.
Alfredo Piragibe.
A. Cardoso de Menezes.
Alvaro Alberto da Silva.
Bota do Globo.
Buschmann & Guimarães.
Bsrão B. de Mianda.
Companhia Central do Brasil.
Companhia Mineralogica Brasileira.
Companhia Manufactora de Moveis.
Companhia União Industrial de S.Sebastião(2).
Companhia Industrial de Tintas.
Companhia Nacional de Artefactos de Folhas

de Flandres.
Carlos de Mesquita.
Campos da Paz (Dr.)
Cunha Salles (Dr.)
Claudio J. Silveira Jacques.
Congresso Beneficente de Medicina e Cirurgia.
Conselho Superior de Sande Publica.
Commissão do Estado do Rio de Janeiro (2).
Domingos Freire (Dr.)
Eduardo A. Ribeiro Guimarães.
Engenho Central da S tpucaia.
Engenho Central de Quissamã.
Engenho Central da Parem,.
Engenho Central do Rio ama°.
Francisco Antonio de Oliveira.
Francisco Braga.
F. de Carvalho.
Fabrica de Fiação e Tecidos de Algodão.
Fabrica Central do Bomjardim.
F. A. M. Esberard.
Fidelis A. M. de Azevedo.
H. Mattos.
Henrique Alves de Mesquita.
Instituto Histories) e Geographico.
Instituto Flominense do Agricultura.
Instituto dos .Advogados.
Juslei Pacheco & Filho.
João José do Monte.
João Lindemberg & Nogueira.
Joaquim Arthur & Irmão.
João Antonio. Tavares.,
José de Seixas Magalhães.
João Baptista de Lacerda (Dr.)
Laemmert & Comp.
Loureiro. Ferreira, Moura & Comp.
PedroAffonso Franco.
Pharmacia Bragantina,. •
Sociedade Auxiliadora da Industrie, Nacional.
Sociedade de Medicin t e Cirurgia.
Socieda le de • Geographia do Rio de Janeiro.
Sigitud (Dr.).
Tobias Leite.1
Teixeira Vasspies.
Vicente Sabota.
Virgilio Lainbert.

Directoria Geral da Industrias 29 de ou-
tubro de 1893;—O directsr geral interino,
Augusto Fernandes.

• --
11)1us't5o Nacional

Acha-se aberta na secretaria desta Repar-
tição, por espaço de quatro meses, a contar
desta data, a inscripsão para o concurso á;
vaga de naturalista da 1 secção, que com-
prehende as - . seguintes materias: zoologia,
anatomia e embryologia, comparada.

Sio requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brasileiro
2^, a capacidade profissional provada por

títulos scienticos dos estabelecimentos de en-

sino 'superior ao paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros deVida-
mente reconhecidos ;

3, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado a sorte e durará tres horas.	 -
A exposição oral será publica, durará uma

hora e cons;ará do um assurnpto importante
sobse qealquer das rn tterias comprenendidai
na respectiva senão e tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
prograrn mas especiaes.

Directoria do Musêo Nacional, 27 de outu-
bro de 1896.-0 director geral, br. J. B. de
Lacerda.

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de viveres, carne verde e pão á
• hospedaria 'da Itha das Flores

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral faço
publico que se acha aberta coneurrencia para
os tornecimentos acima durante o armo de
1897, sendo designado o dia 26 do corrente, á
1 hosa da tarde, para o recebimento e aber-
tura, em presença dos interessados, das pro-
postas apresentadas, as quase deverão ser
selladas e feitas em n partas fechadas.

Nesta repartição prestam•se os esclareci-
mentos necessarios, todos os dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

Terceira sessão, 16 de novembro do 1896.
— Lcovigildo dà Souza Mattos, chefe da
3' sessão.

,
inspectoria Geral das Terras

o Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de drogas e medicamentos ás
hospedarias da Ilha das Flores e Pinheiros

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que se acha aberta.concurrencia para
o fornecimento acima, durante o anno de
1897, sendo designado o dia 25 do corrente,
á 1 hora da twde, para o recebimento e abar-
tura,ern presença dos interessados, das respe-
ctivas propostas, as quses deverão ser ,sella-
das e feitas em cartas fechadas.

Nesta repartição prestam-se os esclareci-
mentos neoessarios, todos os dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

Terceira secção, 16 de novembro de 1896.
— Leovi,qildo de Souza Antros, chefe da
3a secção.

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de carvão Cardiff
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que se acha aberta concurrencia para
o fornecimento de carvão Cardiff peneira lo,
para uso das lanchas ro serviço desta inspe-
ctoria durante o anno de 1897,sendo designado
o dia 25 do corrente, ás 2 horas da tarde,
para o recebimento e abertura, em presença
dos interessados, das respectivas propetas,
as quaes deverão ser selladas e feitas em
cartas fechadas .

Nesta repartição prestam-se os esclareci-
mentos necessarios todos os dias uteis das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

Terceira secção em 16 de novembro de 1896,
Leovigildo de Souza Matos, chefe da 3s

secção.
— ,

Inspectoria Geral das Ter-
ras o Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimentos de vivere, carne verde e pão
hospedaria de Pinheiro

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que se acha aberta concurrencia para
o fornecimento acima durante o anno de
1897, sendo designado o dia 26 do corrente
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Éss 2 horas da tarde, para o recebimento e
abertura, em presença dos intere-stilos, das
respectivas propostas; as quaes deverão ser
saltadas e feitas em cartas fechadas.

Nesta repartição prestam-se os esclareci-
mentos necessarios todos os dias uteis das
10 1/2 horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Terceira secção, em 16 , de novembro de
1886.—Leotilgido de Souza Mattos, chefe da
3a secção.	 (.

--
Inspectoria Geral das Ter

rum e Coson inação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Aluguel de lanchas e catraias

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que acha-se aberta concurrencia para
o fornecimento acima durante o anno de
1897, sendo designado o dia 24 do corrente, ás
2 horas da tarde, para o recebimento e aber-
tura, em presença dos interessados, das pro-
postas apresentadas, as quaes deverão ser
saltadas e feitas em cartas fechadas.

Nesta repartição prestam-se os esclareci-
mentos neceasarios todos os dias uteis das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

Terceira secção, em 16 de novembro de
1896.—Learnigild ) de Souza Mattos, chefe da
ga sença.53.	 (.

--
Administração dos Correios

.do District.. Federal e Esta-
do do Rio de .Janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias a
.contar desta data, acha-se aberta na 18
secção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de legares de car-
teiros de cee classe e supplentes a effectuar-se
no dia 29 de novembro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter bota procedimento, saber ler e escrever
correctameate e connecer as qu itro opera-
çõea fundamentara da arithmetica, ( art. 394,
§ 40, do regulamento).

O cancurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para inhabilital-os
(art. 394, § 60, do regulamento ).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
todas as provas ( art. 304, § 7^, do regula-
mento).

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 2,8 de outubro de 1896.— O aju-
dante do administrador, Luis 112. de Serqueira
Braga.

--
.Administração dos Correios

do Districto Federal e Es-
tado do Rio de al..neiro
CONCURRENCIA PARA ALUGUEL DE CASAS

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Distrieo Federal, faço publico que
esta administração precisa contractar oito
predios, com capacidade precisa, para nelles
funccionarem as novas sucursaes, nas seguin-
tes localidades ; Praça Municipal. (Largo da
Imperatriz) ; Campo de S. Christovão, (Praça
D. Pedro 1) ; Largo do Estado de Sá ; Praça
11 de Junho (Rocio Pequeno);Praça Duque de
Caxias (Largo do Machado) ; Praia de Bota
Togo (S. Clemente) ; Largo do Guimarães
(Santa Thereza) e Boulevard Villa Izabel.

As proposta-, mencionarão os preços por ex-
tenso e as eominodidades, sendo recebidas em
carta fechada, convenientemente seriadas mo
estampilhas da União, devendo ser entregues
até o dia 25 do corrente,ao abaixo assignado,
.e abertas no mesmo dia á 1 hora da tarde.

1" Secção da Administração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro,
em 10 de novembro de 1896.— O ajudante do
administrador, Luis Aí. de Serguetra Braga.

Estrada de Ferro Central donrazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS

DIVERSOS

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, ás 11 horas dos dias abaixo
indicados do corrente mez, receber-se-hão, na
intendencia desta estrada, no edificio onde
funcciona o almoxarifalo, na Gamboa, pro-
postas para o fornecimento, durante o 1 se-
mestre do armo proximo futuro, de janeiro a
junho, dos seguintes objectos e materiaes:

Dia 26

Materiaes diversos e objectos de escriptorio
e expediente.

Dia 28

Ferro e outros meta,es, ferramentas,artigos
semelhantes, limas, porcas, pontas de Pariz,
taxas, etc.

Dia 30

Utensilios e objectos diversos, ti ntas,drogas
e artigos semelhantes.

impaessos,que constituem as respectivas
propsstas acham-se a dispo4ição dos Srs. con-
currentas na mesma intendencia desle já e
bem assim as eondiçõ s paaa, o recebimento
das propostas e as bases para os contractos.

Os depositas passa garantia das propostas,
300$, para cada proponente, deverão ser
feitos anteriormente ao dia da abertura das
mesmas propostas na thesouraria desta es-
tm Ia e os recibos correspondentes devirão
ser exhibirlos pelos apresentantes das pro-
postas c injunctarnente com o conhecimento
do impasto de industria e profissão.

Os proponentes deverão trazer as propostas
fechadas, eacriptas com tinta preta, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas e com
in licação das respectivas moradas.

Tolas as paopostas apresentadas serão
abertas e li Ias em presança, dos concurrentes
não seado recebidas outras neta retiradas
quaesquer das recebei is depois de declarada
encerrada cada concurrencia.

Secretaria 'ia Diretoria •la de Ferro Central
Brazil, 14 de novembro de 1896.-0 secre-

tario, Manuel Fernandes Figueira.
---

E. de Ferro - Central do Drazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO ENGE-

ENIIEIRO CORRÊA

De ordem da directoria, se doelara,para co-
nhecimento do miblico, que, terça-feiri i de
dezembro praxirna faturo,será aberta ao tra-
fego a estação—Engenh Corrêa—entre a
ria iSliguel Burnier e a de Itabira do Campa,
na linha do centro.

Escriptario do &afeara 23 de novembro de
. Aguiar Moreira, sub-director

trafego.
--

Secretaria da Acriculturn,
Commercio o Obras Pu-
blicas do Estado de teliSPatalo.

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA. o saaviço DE
ILLUMINAÇÃO AGAZ DÁ CIDADE DE S. PAULO,
CAP,TAL D3 ESTADO DO 5554510 NOME.

De ordens do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ris. 54, de 17 de ab r il de
1886, 375, de 3 de setunbro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896. esta secretaria faz pa-
blic que serão recatadas propostas para o
serviço de illurninação a gaz da cidade de
S Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

la

Apresentação das promstas será feita por
meio de carta fechada, tendo no subscripto

Propostas para a illurninação a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as :3 horis da tarde do dia 30
de abril d la97, nesta secretaria, na do ali-

• nisterio da industria e Viação (Capital Fe-
(tarai) e nas legações ou consulados brazi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2"
Para ser adinittido a licitar é nece ,saria a

prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste era
Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos, de uma caução
na importancia de 50000$ era titulas de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 d. por mil róis
si fôr era m eda estrangeira.

03 depositos provisorios serão restituidos
aos coneurrentes cuja proposta não fôr ao-
celta, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

3
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições gemes e especificações que acom-
pimham o presente edital, as quaes, sem dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a crlebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
a.hi o exame das plantas e das informações
colliaidas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4.a
A alr)rtura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em audiencia,public perante
o Sr. Dr. secretario da, agricultura deste
Estado e no dia e hora que se aununciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5.8

O coneurrante preferido será avisado pela
imprensa official deste Estado e da Capital
Federal, afina de assignar o emtracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 itias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Gwerno a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

6."
A concurrencia versará principalmente

sabre
o) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá rui cas algum eer superior a 25') Is.;
b) a parte do preço proposto, que não po-

derá exceder de ,50/ do total, e que será
paga ao cambio de 27 penes+ por mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 00 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de varia mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez ;

c) a redacção do preso em relação ao au-
gmen:io de cansam e a flutuação do cambio,
de accôrdo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

7"

O coneurren te poderá organisar companhia,
que ficará subrogada em todos 03 direitos e
obrigações do contracto gire aquelle tiver
celebrado.

Pela presente concurrencia, o Governo do
Estado não se obriga a acceiter a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro do
1896.—Eugenio Lefevre, director geral.	 (.

Prefeitura. do District°
Federal

Directoria do Patrimonio
1° secçin

De ordem do Dr. director desta repartição,
Paço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Francisco José Rodrigues requereu
titulo de aforamento do terreno de accrescido,
correspondente ao predio a. 21 da Praia
Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquedes
que foram contraries a esta preterição, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus

Dia 27

Materiaes de construcção e outros seme-
lhantes.

(•

aa10111riearriesrMIMMIl 'RIM
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direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

la secção da Directoria do Patrimonio,
27 de outubro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha.	 (.

--
Prefeitura cio Districte

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Ia secçlto
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que Manoel Luiz A l exandre Ribeiro
requereu titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas e aecrescidos, correspondentes
aos de sua peopriedade na praia da freguezia'
ilha do Governador.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção, apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de
de 1896.-0 chefe, Leal da Conha

--
1° SECÇ.-Á()

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o commendador Carlos Maxim° de
Souza requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e of.:crescidos, correspon-
dentes ao n. 28 da praia do Flamengo.

De accôrdo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido á todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha. 	 (.

--
la sEeçlo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que Francisco Lopes do Couto requereu
titulo de aforamento do terreno de marinha
á Praia Formoza correspondente ao o. 221.
" De aceordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aro:enes
que forem contraries a esta preterição, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•

l a SECÇIO

Do ordem do Dr director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas correspondentes aos de sua propriedade
na Praia Pequena, freguezia do Engenho
Novo.

De aceordo com 'o decreto n. 4.105 de 22
de fevereiro de 1868 convido a todos aquelles,
que forem contraries á esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos, que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, r; solvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha. 	 (•

sEcçÃo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José Augusto de Freitas Pinto re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas e accrescidos correspondentes ao
n. 63. da Praia do Ni'.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelleS,

que forem contraries á esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no praso de
tres dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo•se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

secçdo
• De ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma
noel Alves Abrantes e outros requereram
titulo de aforaiee'ato de um terreno que
allegam estar devoluto á rua do Engenho
Novo entre os na. 16 e 18, por isso convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção,a apresentarem se nesta directoria,
no prazo de 30 dias,com doewnentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Segunda secção, 11 de novembro de 1893.
O chefe, Arthur Rensburg. 	 (.

--
Directoria de obras e Viação

28 SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos int eressados,que no dia
23 do corrente,o, 1 hora da tarde.nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se recebe-
rão propostas, que serão lidas em presença
dosproponentes, para a construcção do calça-
mento a paralleli pi pedes da area descalçada
á entrada da rua de S. Clemente.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades es-
eripto por extenso e em algarismos, e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes préviamente fa-
rão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito de 5 0/0 sobre o valor do orçamento
(2:523$) juntando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente provará, apresentando o necessario
documento, estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal do imposto de constructor.

Directoria de Obras e Viação, 17 de novem-
bro de l896—Gasto Silva, 1 0 orneie'.	 )•

--
DIRÉOTORIA DO PATRIMONIO

secçtio
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, ,para conhecimento dos inter-
essados, que Luiz José Ferreira requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos correspondentes ao n. 15 (antigo n. 17)
da praia do Retiro Saudou), na freguezia de
S. Christovão.

De accwdo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
do 30 dias, com documentos, que pravern
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.	 •

Directoria do Patrimonio, 19 de novembro
de 1896.-0 chefe de secção, Leal da Cunha.

tlistrieto
ALISTAMENTO MILITAR

A junta revisora do alistamento militar
para o serviço ,do exercito e armada, no 20
districto, faz publico para conhecimento de
quem interessar possa, que, em virtude do
que dispõem os arts. 27 e 32 do decreto
n. 5.881, de 27de fevereiro de I g75, a mesma
junta acha-se instalada de hoje em doente
em uma das sal ts do conselho municipal, das
9 horas da manhã ás 3 da tarde, para apurar
os alistamentos feitos nas circumseripções
do referido segundo districto, e receber e
decid ir as reclamações dos interessados, que
lhes forem apresentadas dentro dos primeiros
15 dias.

Districto Federal, 10 de novembro de 1896.
—Dr. Oscar Torda-o. —Coronel Luiz Augusto
Soares Woolf. — Coronel Theidulo P. de
Moraes.

20 Distrieto orlo Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste distrieto,
faço publico que foi apprehendida em terreno
particular á rua Getulio, uma cabrita de côr
preta, sem signal algum, a qual irá em hasta
publica, no dia 28 do corrente, ás portas deste
escriptorio, ao meio-dia, podendo sou dono
reclamal-a até o acto do leilão que, pa-
gando a multa e mais despezas, lhe será en-
tregue.

Agencia da Prefeitura no 2 0 distrieto
Engenho Novo, 20 de novembro de 1896. -
O escrivão, .Toa quita Francisco Ribeiro. 	 (.

--
EDITAES

Tribunal Civil o Criminai
CAMARA COMMERCIaL

De praça com o prazo de 8 dias, para vendo*
e arremataçao de bens penhorados a Fran-
cisco José dos Santos Sobrinho e outros, in-
ventariantes e herdeiros de D. Mia Máxima
do Couto, por Josd de Carvalho Bastos na
fárma da lei.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, Juiz da Camara Coinmercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias virem que,
per este juizo e cartorio do escrivão, que
este srbscreve, processa-se os autos de ex-
ecução entre partes como exeuente José de
Carvalho Bastes e excutados Francisco Jose
do; Santos Sobrinho e outros, inventariante
e herdeiros de D. Julia Maxima do Cooto, e
tendo-se procedido á penhora ein bens per-
tencentes a estes, foram elles avaliados como
se vê da avaliação nos autos, e ora por parte
do executado Francisco R:vá dos Sentes So-
brinho, foi-lhe dirigida a pet ição do teor se-
guinte: lilmn. e Exm. Sr. Dr. Montenegro,
juiz da Camara rorninercial. Diz Francisco
José dos Santos Sobeinho que, na execução
que lhe move José do Carvalho Bastos, tendo
o supplicante de ausentar-se eia breve tempo,
para fora desta capital.mas desejando assistir
a arrematarão dos bens que deu em penhora
para pagamento da divida de que é credor o
supplica,do, requer a V. Ex., eia bem dos
seus interesses legitimes, se digne marcar o
menor prazo possivel para os respectivos
editaes de praça. Nestes termos pede a
V Ex. deferimento. Rio de Janeiro, 9 de
novembro de 1890.—Francisco Josd dos San-
tos Sobrinho. (Estavam coitadas duas estam-
pilhas no valor de 220 réis inutilisadas). .
Des pacho: Sim, com o prazo de oito dias. Rio
13 de novembro de 1893.— Montenegro. E
em virtude deste despacho se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
arreinataç -io á quem maior lanço offereeer
sobre o preço da avaliação, no dia 24 de no-
vembro corrente, ás 10 1/2 horas e ás portas
do ed.ificio da rua di Constituição n. 47. os
bens constantes da avalição junta aos autos
os quaes são 04 seguintes : Predio á rua
D. Peixe 11 11. 20, Engenho de Dentro, torre°
de duas portas de frente ; seguindo-se una
pequeno muro com porta de made i ra, con-
struido, mure e P redi e- fle tij olo e cal divisões
de estuque,portadas de madeira.Mede d.e frente
o predio o o muro, 6, m65x7.0245 de fundos,
dividido o pred.la em sala na frente, aberta em
tamancoria, quarto e puchado aberto em uni
quarto, tudo forrado o assoalhado menos o
quarto do puxade,que é assoalhado e de telha
vã. Ao lado, pequeno quintal murado, calçado
e com bica de agua de encanamento, avaliado
na quantia de 3:000.t. Predio a mesma rua
n. 22, dasobrado, fazendo esquina com a rua
José dos Reis, onde tem tres portas nas lojas
e Ires janellas no sobrado, e pela rua D. Pe-
dro II, duas portas e duas janellas nas lojas
e no sobrado quatro janellas, sendo as porta-
das da loja de cantaria e as do sobrado de
madeira. Mede pela rua José dos Reis até a
cérea da estrada de ferro 15 111 ,68 o pela rua
D. Pedro II (incluindo o muro da frente do
terreno, muro que tem uma pequena porta
de madeira) 8i°,20. E' dividida a loja em ar-
mazein, sala e cozinha, e uma pequena coa-

eovembro
(•
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Ditas Emprestimo Nacional de 1$95, port.
Ditas idem item de 1895, note 	
Ditas idem de 1863, (I

Banco da Republica do Brazil, 50 eia..
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Rural e Ilypothecario, integ 	

ef"paraias
Comp. Viaoi:o Ferrea Sapueahy 	
Dita E. de Ferro Oeste do Minas

37 1/2 "/. 	
Dita Loteria Narinnal 	
Dita Gueto dv No,icio, 	
Dita Brasil Industrial 	

Debenturei
Dela. Comp. Metropolitana 	

	 1903000

9153000
9474.000

1:2513000

1883000
9163000
çti91000

2:3303000

533000
191.3000
2353,000

53750

153000
i1,000

120:4000
1403000
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atrucçã,o de madeira em 13*.wina, de corredor;
é toda a loja forrada e aesoalhada, sendo
mais dividida em um commodo separado por
divisões de madeira, c anmodo esta (Decapado
por urna quitanda. E' dividido o sobrado em
diversos cummodos e cozinha, em um puxado.
Dá subida para o sobrado urna escada de can-
taria com gradil de ferro, escada eta que
parte do pequeno quintal, o qual é calçado e
tom bica de agua de encanamento. A con-
strucçã,o toda do predio é de pedra, cal e ti-
jolo, divisões de estaque e madeira. avali ido
na quantia de 16:000:a. Rua A iriano ri 8
(Todos-os-Santos). Predio terreo medindo d.e
frente e1 ,04 sobre sete metros de fundos,
sua construcção de frontal, coberto de
telhas nacionaes, tem RIBA porta e duas ja-
nelas de frente e um pequeno puxador ao
lado come uma porta e janela, dividido em
duas salas, dou s quartas e aninha. Este pra-
dio achzase edificado em um torraria que mete
11 metros de frente soera 147 metros de fun-
dos. avaliado na quantia de 2:5M. Ruanase
lonifacio. Um terreno com (3,,,,e0'de frente e
igual largura nos fundos e de comprimento
28,11 ,60, avaliado na quantia de 5003. Travessa
de José Bonifaeio. Um terreno,. tendo de
frente pela rua Jtaé Boni faaio oito metros e
de comprimento 24 ,0 ,50, avaluido cru 500a.
Importa esta avaliação em 22:500$, erijas
bens vão á praça para pagamento da mesma
execução. E quem os mesmos quizer arrema-
tar, deverá comparecer nu dia, hora e logar
acima indicados, afim de se proaeder á venda
pelo maior preço da avaliação. Para constar
mandou passar o presente e mais dotas de
igual teor que seraa publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, 303 14 de novembro de 189d.
E eu, Francisco da 13 aja de Almeida Côrte
Real, escrivão o iubserevi.— Caetan9 P. de
Miranda Monte,iegro

TARTE COMMERCIAL

9493000
15600t
157300‘,

1:2533001
1:260800t

9474000
9453000
9408000
CISMO

/203000
4103000
94011000

Obrigardes
Obrigac5es do Este..10 do Espirito santo.

500 francos, 5 V,	 	 3303000

Rio de Janeiro. 23 de novembro de 161 	 Jocosas

de Campos, syndico.

corretor	 atitorise,lo par alvará
do Dr. Juiz da 2,, Pr. • t . iria lo Dioldeto Federal, venderá
oto Rd , tio dia	 corrnaz,,	 titulas abaixo men-
nona	 paia	 ir -navio

30	 n I3	 v.my t/l/lin En .ia..ea lora de Ca61, integ,
10 ditas do 112.11eu Alijai-1;ot	 Brazil, 80 'V.).
50 ditas	 Co spanhia Estrada de Forró 8. Fria-

cisco a., Ciinpirs, 	 "/n. •

30	 Cornpanlia Salinas Mossoró ASVI, 50 o/o.
50 ditas dal', apanhia In InAtrial	 Ki08411ICS, 301./o.
500 ditas [a Companhia, NIillerita Progresso Perneta-

Lucan,),
-

4/5 do tuna rtt . : tio	 Bano()	 Ci dito Move!.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 18 16.—Jodó Jacoyr

de Ci:mpus, syndico.

Caiu bio
O Banco da Republica do 13razil recebeu hoje dos

seus agentes os Srs. N. M. Rothschild 8t Sons o se-
guinte telegramma

Londres, 23 do novembro de 1896, á 1 h. 20 p. Dl.

Foi sempre seu empenho evitar questões á
companhia, tanto que, tendo poderes aspe-
ciaes para propor acção de lesão enorme con-
tra o Sr. Dr. Jaguaribe,cedeu de prompto ao
seu pedido por carta, esperando o seu re-
gresso da Europa, no intuito de conseguir uni
acaordo.

Tendo falhar') nessa occasião; ainda sustou
até agora todo o procedimento judicial facili-
tando assim o apparecitnento da proposta a
que o relatorio alude.

A directoria, pedindo a colaboração da
asaembléa geral para deliberar definitiva-
mente sobre as propriedades vendidas pelo
Sr. Dr. Jaguaribe, e nos termos precisos e
verdadeiros cru q me o faz, sabe de sobra que
applaude e compartilha, por completo, o aeu
procedimento.

O Sr. Paulo Oroz i mbo, pedindo a palavra,
relata que, faltando ao Sr. Dr. Jaguaribe
sibre a conveniencia de readluirir esses bens,
manifestou lhe S. Ex. desde logo a melhor
vontade, resultando desse encontro a pro-
posta dos 15'1:09(a.3 a que se refere o relatorio,
e que não elmeg,)u a raaltsar-se por InOtiVOS
supervenientes.

Cornquanto o Sr. Dr. Jaguaribe tivesse
conhecimento das acç.'iee que os directores
podiam e pensavam em propor-lhe, deve de-
clarar que não houve, a semelhante respeito,
nosso momento, a minitna referencia.

O Sr. Da . Palro Arbues, pondera nas suas
mi o nelas os pr I n ci pa es interesses da compa-
neia. e a can veniencia de apressar quanto
possivel a liquidação, formulando a Seguinte
proposta :

Indiao que a Companhia Colonial S. Paulo
e Paraná seja desde já declarada em liquida-
ção ; que sejam dist aibablos pelos Srs. accio-
nistas, 53 por ace -to ; que a parte relativa ao
Banco de malaorarnentos de S. Paulo fique
em cofre para sobe elia recahi ,' a penhora
que os liquid k nt,,s fiquem investidos de po-
deres especiaes, amplos e ilimitados, para
todos os treinos da liquidação, podendo
transigir, assignar eacripturas e pratiwr os
actos que foram necessarios ; que tolos os
mais direitos e aceões seja.m liquidados,
movendo a commiesão as ac a'ies competentes,
devendo distribuir pelos acionistas as quan-

tias á proporção que forem racolhidas
cofre, logo que attinjam a 60:000$000.

Rio, 28 de outubro de 1896.—Pedro .,ir-
bues da Sirr. »

Continuando a discussão do relatorio, o Sr.
presidente po 'e a atenção dos Srs. accionis-
tas para o cilicio que reeebeu ao entrar para
a assembléa, e pas sa a ler:

g 111 1 111. Srs. presidente, directores e miá
accionistas da Companhia Colonial S. Paulo e
Paraná.— Os Drs. Augusto Ferreira Ramos e
Gustavo Adaloho Sattarbronn, sob a firma
Ramos, Sauerbronn Comp.. engenheiras
civis, enearregairis por esta companhia da
execução Co( serviços profi ssionaes de levan-
tamento de plantas, demarcação de lotes e
outros preliminares e complementares para
a jostontção do .; burgos agricolas de que
era concessionaria a m esma, ra fórma de
seu contrac t o lavrado em I de junho de 18al,
sendo credores da quantia de 13:42.:"e$4-;6,
(conta junta) impartancia das porcentagens
deduzi d as de seus vencimentos e depositadas
para garantir a exocução do contracto, veem,
em vista de haver sido rescindido o mesma
por parte da companhia, pedir o pagamento
ou antas, a restituição dessa quantia, desis-
tindo da multa a que teem direito, desde que
esta companhia ordene sem demora e como é
de juátie o pagamento pedido, devendo ter
em vista os prejuízos que teem tido os reque-
rentes, até hoje no desembolso do que 1Les
per tenee por deposito.

Esperam receb-r deferimento.—Julio Viris-
sim° da S. Sa.dos. P. B. »

Abetraindo a diferença que se nota entre o
pedido dos Srs. Ri111103, Sauerbronn Sz.. Comp.
e a importancia mencionada no relatorio, que
foi extrabida dos livros da Companhia, in-
siste em pedir a opinião da a,ssemblea sobre
as exigencias daquelles proftsaionaes.

tenras
Latiras do Banco Credito Real do Brasil,

papd. 	  	  • • 	 33$000
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1896.—foio Ja-

come de campos, syndico.
---

Ultima cow4"o dos fundos publicas
&polires do Empreistimo Nacional de

1168, de 1:0003 	

	

Ditas idem de 1861', do 500$ 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port. ideia de 1889. 	
Ditas nominaes idem de 1889
Ditas port. idem de 1895 	

• • •

Ditas nom. idem do 11395 	
Ditas part. ides ‘innicipal de 1896 	
Ditas nomina•se dsm de 1896 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem miadas, 4 o/,, 	
Ditas geraes de 1:0003, 5 Vo• •• • • • • . •
Ditas idem alindas de 5 o/n 	
Ditas do Estado do Nfillee Gemes 	

	

Dites do Estado da Rio de Janeiro, 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

4:000 .1 .
Ditas idein, de n003000.
Ditas do Estado do Espirito Santo,Se/o.

2:3W000
2:330300
2:1013000
1:5203000
1:50)f9e0

9303000 morados esforços.

Cinnpanhia Colonial de São
Paulo e Pa,e.Anã

ACTA DA AS -EN1131.FI'A GET1IL EXTRAORDINARIA
EM 28 DE NOVEMBRO DE 1890

A' 1 hora da tarde do dia 28 de outubro
de 189.3, reunidos em urna das salas do
20 andar do Banco da Republica do
Brazil os accionistas cativantes do livro de
presença, re.presentan lo 22.960 acções, mais
do dou; terços do capital da companhia, o
Sr. camrnandador Camilo do Andrade, pelo
cu re aor l o Banco da Republica do Brazil,
assumindo a presidencia, dedara, aberta a
sazissaai1 a,ssemblea geral extraordinaria,
e convida para secre-arios com appravnão
unanime, da a-,semblét Os Srs. Paulo ieeo-
zimbo e commendador Carlos de Araujo
e Silva.

O Se. presidente procede á leitura do re-
lar oro e seus anw.xos, submettendo-os de-
pois ao exame e discussão dos Srs. ;moio-
nisims.

O Sr. Dr Domingos Jaguaribe pule que
s jr.  retificado o trecho do relatorio refe-
rente ao motivo determinante da sua pro-
posta, que não foi o receio de quaesquer ac-
ções que lhe pules-e mover a companhia,
mas o desejo de prestar o seu concurso para
a mais breve 1 ; quidtção do activo social.

O se. presidente. respondendo, contesta
que o trecho incriminado possa ter a inter-
pretação aludida. mas attenderá de bom
grado o Sr. acionista, mandando inserir na
acta a sua rectificação,

Pa !e então a palavra o Sr. Dr. Gordo e,
na qualidade de encarregado da directeria
para cuidar da liquidação, expõe miuda-
mente a serie de trabalhos e de estudos a que
teve de dedicar-se desde a tomada de contas
do antigo gerente. em S. Paulo, até a veri-
ficação minuciosa do estado das questões ini-
ciadas pela companhia ., e de todos os do-
cumentos relativos ás suas propriedades.

O relatorio do Sr. presidenta evidencia,
com exactidão rigorosa, o resultado desses de-
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O Sr. Dr. Pedro Arbues, com o applauso
de todos os accionistas, approva o proposito
da directoria; .cOnStante do rblii.lorio.

Antes de encerrar a discussão, o Sr. presi-
dente pede ainda o eolicurso da assembléa
geral sobre a Will-0r fiarmá de encaminhar
a questão das propriedades, e ao mesmo
tempo acerca da gratificação ao Sr. Anto-
nio Teimo, Moa- serviços pr estid.os "á Com-
panhia .

Quanto á ultima, foi opinião geral, e assim
ficou deliberado, que a directoria resolvessa'
como julgasse merecido.

Fallando-se dom reta& áquellas, e na pos-
sabilidade do -ser renovada á propasta, dos
150:000$, foi 'a assenibléa de parecer qini se
aguardasse a continuação-dós trabalhos.

Nin auem mais pelindb a pabi,vrao o Sr.
práldbente en Cerra a d iscu saa," 'dó '1.eltof16 e
contas da directoria, até 30 de setembro de
1890; • sendo . em Segnida apProvados unani-
memente, e rubricados pelos Srs.' 14 e'2' se-
cretariot'da aSSembléa o rela.toria'	 seus
ai-Mexes. •	 -
• Vem a mesa, é li da e apProvada par una-
nimidade, a seguinte proposta'

Consideraecla que a diai ctotia revelou
sempre o maior desinteresse na administração
dos bens da Companhia,' procurando acautelar
o mais possivel os. interesses da mesma, não
parcebendo honorarios por todos os trabalhos
e sacrificios em imol o da melhor liquidação,
bropomos que soja lançado um voto de louvor
á mesma directoria, representada pelos Exsas.
Srs. commendador Camillo de Andrade- o
Cunha Vasco.

- Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1896.—
Paulo Orazimbo de Azevedo.—Pedro Arbues,»

O Sr. poelidente agradece em nome da di-
rectoria, affirmando que esses serviços tão
encomiados pelos illustres Srs accionistas,
representam apenas a boa vontade e o em-
penho . com rine procura corresponder á con-
fiança que lhe dispensaram.
" Continuando os trabalhos, o Sr. presidente

autuado á, discussão a proposta do Sr. Dr.
Pedro •Arbues.

Pede o Sr. proponente MIO soja suspmsa a
sessão por 10 minutos, afim dos Srs. accio-
nista; pod irem, mais á vontade, examinar a
prOposta e os interesses que se relacionam
com alta.	 -

Assim foi resolvido
Reaberta a sessile4 é recebida a seguinte

praposta, e , lida , pelo.Sr.- secretario :
«Em relação ao topico do relatorio do Exm.

Si'. presidenteda companhia, já tendo feito
a.declaração de que a proposta a que se re-
fere foi feita, não por mim, mas a mim, para
adquirir as propriedades que foram adquiri-
das pelo contracto e são denominadas do
Curucutú, isto é, metade das terras do nu-
cleo colonial e ‘bem , assim as outras proprie-
dades do Riseirão das - Patos, Figueira e fa-
zendas da Faxina, • tenho a declarar que
acceitarei como negado na liquidação da com-
panhia, pagar por tolos estes bons a impor-
tando, de 150:000$, desde que o prazo seja
dé uro, dons e troa annos, ficando I d eada logo
descontada a parte que me deve caber no
rateio destes bens, cujo valor fica esti-
pulado.

Capital Federal, 28 de outubro de 1896.—
Dr. Domingos Jagwxribe.»

Entra em discussão a proposta do Sr. Dr.
Pedro Mimes, e,não havendo quem pedisse a
palavra, procede-se á votação itenz por itein,
sendo todos approvados unanimemente.

Submettida á discussão ' a proposta do Sr.
Dr. Jagua.rite, o Sr. presidente chama a at-
tenção dos Srs. accionisias para a Sua im-
portmcia, e julga que deve ser modificada,
pelo menos quanto a prazo.

Apreciada o discutida par quasi todos os
Srs. accionistas, accordou-se afinal era que o
pagamento devia ser realisado em tres pre-
stações—de 30:000. a O niezes; 40:000$ a 18
mezes; 80:000$ a 24 'nuas . sendo deduzida,
nesta ultima, a parte da fluidaçã,c) da com-
panhia correspondente ás suas 3.000 ao-
vias.

Antes de começar a . votação,o Sr. Dr. Moi-
piso Gordo pede licença para retirar-se, de-

vido a compromisso anterior, a que não Ode
faltar; demais, tendo sido consultado, como
advogado, ', sobre assumpto que se prende á
proposta, entende não dever dar o seu voto.

Acceita a modificação pelo proponente, é
sujeita a votos a proposta e approvada, con-
tra o voto,de um Sr. accionista.

O Sr. Paulo Orozinabo manda á mesa a
segiiinte proposta, que é lida peio secretario,
e entra em discussão

«Os abaixo assignados propoein comprar a
fazenda denominada «Turvinlio», sita no
munic:pio de Lençóes, pelo preço de 50:000$,
a prazo de deus annos, dando em pagamento
duas lettras a um o dons faunos, sem juros,
acceitas pelos mesmos o endossadas por pus-

-soa idonea.
• Rio,'28 de outubro de 1890.—Paulo Oro-
zimbo.—Pedro Arbues da Silva.» • • '

O Sr. presidente lembra os dizeres do re-
latorio. com 'referencia á fazenda do «Tur-
vinho», e consequentemente a necessidade de
modificar a proposta, pirecendo-lhe razoavel
que seja marcado o prazo minimo de seis
inezes para realisar a venda dessa proprie-
dade; e, não apparecendo dentro desse prazo
comprador em condições mais vantajosas, en-
tregai-a então aos Srs. proponentes. si ainda
a quizerem ; e no caso da recusa, effectuar a
venda, sem demora, em leilão publico. Assim
foi deliberado unanimemente.

Nos termos da proposta do Sr. Dr. Pedro
Arbues; tendo sido resolvida a liquidnio
da Companhia, o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a elegerem os liquidardes e
o conselho fiscal, indicando para escruta-
dores os Srs. Dr. Pedro Arianas. e Joaquim:
A. Carvalho, que acceitam,, assumindo os
seus legares..

Recebidas 7 cedulas e apuradas, são eleitos
liquidantes :
Cornmendador Camillo de An-
drade 	 	 806 votos
J. M. da Cunha Vasco 	  •806 o
• Membros do conselho fiscal

Banco-:Constructor do Brazil.... 1.006	 »
Dr. Adolpho Gordo 	 1.206	 »
Dr. Pedro Arbues 	 a 1.005	 »

A's 4 horas da tarde, encerrada a sessão,
o Sr, presidente manda lavrar esta acta, que
será assinada, em duplicata, Por todos os
Srs. accionistas.

Rio de J lar iro, 28 de outubro de 1896.—
Ca)aillo de Andrade, presidente da assem-
bléa geral.—Paulo Orozimbo de Azevedo, 10
secretario.—a, A. de Araujo'Silva, 2s secre-,tarro.— Dr. D'..nningos Josè Nogueira Ja-
fmaribe.—Pedro Arbues da Silva,— Antonio
J. Carva!ko.—AdolphO .A. dà Silva Gorda-
]. M. da Cunha Vasco,
• CERTIFICADO DA JUNTA COMMERCIAL

Certifico- que foi hoje archiva da nesta re-
partição, sob n. 2.425, em virtude de despa-
cho da Junta Commercial, a acta da' assem-
bléa geral oxtraordinaria da Companhia Co-
lrnial S. Paulo e Paraná, de 28 ee outubro
ultimo, em que foi votada-a liquidação da
mesma Companhia.

Secretaria de. Junta Commereial da Capital
Federal, 16 de novembro de 1896.-0 secre-
tario Cesar de Oliveira.

— Estavam coitadas estampilhas no valor
de 5$500, e achava-se carimbado o sello da
Junta Commercial.

--
Companhia F'aiwil S. Joa-

quim
ACTA Dl ASSEMBLEA. dERA EXTRAORDINA RIA

DA COMPANHIA FABRIL S. JOAQUIM, Mn 7 DE
NOVEMBRO DE 1893.

Aos 7 dias do mez de novembro de 1896, á
I hora da tarde, achando-se reunidos no 20
andar do adindo do Banco de Credito Movei, á
rua Primeiro de Março n. 51, em virtude de
convite de convocação publicad no Jornal do
Coam mercio no dia 31 de outubro proximo
passado, 3 e 4 de novembro corrente, doze
Srs. accion'stas representando 7.802 acções,
com direito a 109 votos, o Sr. J. Fra. e ça, pre-
sidente da companhia declara installa.da a as-

sembléa em numero legai e propõa para presi-
dil-a o accionista Sr. Dr. João José do Monte,
o que foi unanimamente approvado.

Assumindo a presidencia, o Dr. Monte de-
clarou aberta a sessão, e convidou para secre-
tarios os Srs. Emiti() Barbosa e Joaquim An-
tonio Carvalho Saldanha.
•Procedeu-se á leitura da acta da sessão an-

terior, em 30 de abril de 1893, a foi qual una-
nimamente approvada, não havendo sobre a
mesma -pedido a palavra nenhum dos Srs. ac-
cionistas.

Em seguida -o Sr. presidente -diz que o
objecto da presente convocação, nos termos
dos annuncios publicados, é a apresentação
de Uma proposta da directoria, como vê-se do
mesmo annuncio, que lê e é do theor se-
guinte:

COMPANHIA FABRIL S. JOAQUIM

• Convoco os Srs. accionistas para reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria, no
dia 7 de novembro proximo; á 1 hora da
tarde, no salão do Banco de Credito Movei, á
rua Primeiro do SI irço n. 51, para o fim de
deliberarem sobre um) proposta da directo-

autorisada pelos Srá debenturistas da
•companhia, a qual, sendo acceita, importa em
reforma de estatutos, sendo, portanto, nacos-
sono que a assembléa seja representada por
mais de dons terços do capital.

Na mesma reunião se tratará to.mbein de
outros assumptos urgentes.

De accordo com o art. 22 dos estatutos, os
Srs. accionistas,possuidores do aceões ao por-
tador, deverão deposital-as ate o dia 4 de no-
vembro vindoura.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1896.—
Pela Companhia Fabril S. Joaquim, Joao
Athayde, director.

Nesse sentido dá a palavra ao Sr. Presi-
dente da Companhia que lê a seguinet expo-
sição:
• sc Srs. Accionistas. A Companhia Fabril

S. Joaquim tendo feito parar a fabrica a O
de junho proximo passado, para poder assen-
tir, nos terrençs que adquiriu, a caldeira
Lancashire que mandou vir, para substituir
a de Belleville, que não polia mais lanceio-
nar,rernovendo ao mesmo tempo para junto
daquella a outra caldeira do mesmo typn de
Lancashire e a chaminé, concluiu as obras
da nova instalação em fins de julho podondia
portanto, a fabrica recomeçar os seus traba-
lhos.

Accentuandc-se, porem, nesse perlado a
má situação do mercado, que já não era li-
songeiro, desde o corneço do anno, e verdfi-
cando-se pelo balanço de 30 de jun110,1111/
deficit de 26:681$705, a directoria, de aceordo
com o conselho fiscal, que deu parecer a res-
peito, e ouvindo tambem alguns debentu-
ristas e o credor o Banco de Credito Movei,
resolveu que a fabrica continuasse parada.
Como porem essa má sanação se tenha prolon-
gado,e aCompan hiase veja mesmo privada , dos
recursos necessarios para poder viver ouvio
de novo o sou conselho fiscal que deu parecer
aconselhando a diretoria a convocar uma
assenibléa geral, afim de que esta orientada
de tudo quanto occorre resolva como melhor
entender ; parecendo á, directoria que o
melhor alvitre a seguir será a adopção da
proposta que lhe foi apresentada, assignada
por todos os debenturistas da companhia, a
qual submette á apreciação o deliberação da
as.sembléa.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1896.-
7. Prança.—J. Atboyde o

Finda a leitura o Sr. Emiti° Barbosa deu
conhecimento á assembléa do seguinte pare-
cer, firmado pele conselho fiscal da Com-
panhia:

« O conselho fiscal da Companhia Fabril
S. Joaquim, tendo ouvido a digna directoria
sobre a situação da mesma Companhia e
havendo tomadõ conhecimento da-proposta
assignada i?élos senhores debenturistas com
referencia a transformação do capital e con-
sequente resgate da divi d a hypotheca.ria da
companhia por debenfvres, concorda que
seja convocada uma assernbléa geral extra-
ordinaria para deliberar sobre o assumpto,
opinando, entretanto, o conselho fiscal peia
adopção do alvitre indicado pelos debentu-.
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4, que não se façam mais transferencias
de acções o nem ee paguem dividend senão
de acções convertidos na proporção de cinco
acções actuaes de 200$ por uma de 100$ do
novo capital;

que seja eliminado o art. 39 dos esta-
tutos, visto como desapparece a causa do
mesmo que é a escriptura hypotheca da
companhia, devendo a mesma escriptura ser
cancellada lege que os actuaes debenturistas
estiverem pagos com as 10.090 acções do
novo capital

6', que seja mudada para Nitheroy a sede
da companhia si a directoria entender e0n-
veni..?nte;

que as fracções de acções, resultantes
da reducção do capital sejam adquiridas pela
companhia pela cotação do mercado ou pelo
preço que for convencionado e serão amor-
tisadas. A direct aett fica igualmente autori-
risada a reduzir até 600:000$ o capital da
companhia,a lquirind) anões para esse fim e
amortisando nos termos da lei sempre que
julgar opportuno;

8^, que da differença de 800:000$ proveni-
ente da reeucção de capital seja leva la a
conta de «bens moveis e irnmoveise, a quan-
tia de 74-1:863$740 para reduzir esta verba do
activo a 1.200:00:i$ igu . 1 ao capital, e o
saldo restante de 55:136$260 seja levado a
conta de «lucros suspensos.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1896.—
Joaquim. C. Pinto Junior.

O Sr. Presidente põe em discussão conjun-
ctamente com o mais a referida proposta ;
não havendo quem pedisse a palavra e estaw
do todos de accoedo o Sr. Presidente encerra
a discussão e submettende á votação cada
uma das indicações a saber : a expo-ição da
directoria, o perecer do conselho fiscal, a pro-
posta dos debenturistae, a do a ccionista Conde
Caetano Pinto, são todas successivamente
approvadas por unanimidade de votes. Antes
de encerrar a sessão, o Sr. Presidente declara
que reputa de seu dever esclarecer a assem-
bléa que as medidas votadas importão virsu-
almente por parte dos debenturistas quitação
dada a companhia da respectiva divida, tor-
nando-se effectiva essa quitação por meio de
eseriptura, publica si for precise para o can-
cellamento no registro hypothecario, quer da
inscripçã.o da hypotheca, quer da inscripção
do emprestimo por debentures ; que assim
entende que a directoria da Companhia logo
depois da publicaeão desta acra seu ai chi va-
mento na Junta C.immercial deve preparar
as acções que tem do ser trocarias pelos de-
tratares e depois de real esta troca fazer
celebrar si for neceesaria a escriptura de
quitação entre a Coinpanhia,e os debenturistas
levando ulteriarmente tudo ao registro hy-
pothecario.

Consultando os senhores accionistas si estão
de accordo com es-as providencias, que aliás
reputa de mero processi de expediente,e ma-
nifestando-se u n an I rn a 'nen te os Srs . acc' o-
nistas no sentido aflirmativo,o Sr. Presidente
declara nada meie haver a tratar e encerrou
a sessão, mandar) lo lavrar esta acta que vae
essignada pelos membros da mesa e mais ac-
cionistas presentes.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1896.—
ferio José do Monte, presidente.— Emilio Bar.
'bosa, 1 0 secretario. —Joaquim, Antonio Carnei-
1'0 S dclanha, 2' secretario.

Seguem-se as assIgnaturas dos demais ac-
cionistas presentes,

Certifico que foi hoje archivada nesta
repartição, sob n. 6 427, em virtude de
despacho da Junta Cominercial, a acte da as-
semblea geral extrae rdinaria da Comoanhia
Fabril S. Joaredin, de 7 deste mez. em que
foram aperovadas as alterações feitas nos
estatutos da Mesma companhia.

Remeterei da Junta Commereial da Capital
Federal, 19 de eovembre de 1803.-0 secre-
ta,rie, CeSfir de Oliveira.

Reconheço verdadaira a firma supra. Rio
de Janeiro, 23 de novembro de 1896, —0 ta-
bellieo, 4caristo Valle de Barros.

ristes, por lhe parecer de grande vantagem
para os interesses da Companhia.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1896. —
Em. ilio Barbosa.—Joaquim Borges Caldeira.»

O presidente da companhia leu em segui Ia
a proposta dos Srs. debenturistas de que
trata a sua exposição e o parecer do con-
selho fiscal, a qual é do theor seguinte

Os abaixo assignados portadores de 10.000
(dez mil) debenture emittidas pela Companhia
Fabril S.Jeaquim, representando a totalida e
dos credores do debito hypothecario da refe-
rida companhia, tendo em attenção que esta
não cessou os seus pagamentos e que os seus
embiraços procedem primordialmente da ter-
rival crise que assoberba a industria de fiação
e tecidos em todo o paiz, havendo examinad
o inventario o balanço da companhia, auto-
risam os actuaes directores da referida com-
panhia, os Srs. J. França e J. Athayde que
lhes communicaram haver deliberado promo-
ver a liquidação da mesma companhia, a
apresentar á assembléa geral dos Srs. accio-
nistas o seguinte accordo, afim de que a fa-
brica continue e a companhia se reconstitua
sob as seguintes base, a saber:

1°, todos os possuidores de debentureS se
reputarão pagos pela companhia e dar-lhe-
hão plena e geral quitação de pegos e satis-
feitos, recebendo em p igainento de cada uma
de suas debentures ao valor nominal de 10i i$
(cem mil reis) uma acção da companhia do
mesmo vaior nominal de . 100$000 (cem mil
reis);

2', o capital da companhia será reduzido a
1.200:000$, representado por 12.000 (41(ize
mil) acções de 100$, (cem mil reis) das quaes
10.000 (dez mil) serão entregues as
debenturistas em pagamento, como na clau-
sula 1", e as restantes 2.000 (duas mil) aos
accionistas da companhia proporcionalmente
e em substituição das actuaes 10.090 (dez
mil) acções de 200$ (duzentos mil réis) re-
presentando o capital de 2.000:0 ele que por
esta (erma fica reduzido a 200:000$00r;

3°, reconstituida a eomp ' titila com o capi-
tal de 1:200:000e (mil e duzento4 contos) j
representado por 12.000 (doze mil) acções
de 100e (cem mil réis) cada uma, continuará
esta a funccionar regularmente e irn os es-
tatutos por que actualmente se rege, nos
quites se farão apenas as modificações refe-
rentes ao capital e as que lhe forem corre-
lativas, segundo estas clausulas.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1896. —
Pelo Banco de Credito Movei, possuidor de
8.146 .leeentures, Jo{to Josd , lo Arme, presi-
dente do banco.—Per sua mulher D. Corne-
lia R xlrigues Peixoto, possuelora de 1.059
debentures, J, Rodrilues Peixoto.—Pelo Banco
Cominercial do Rio de Janeiro, A . P . Andra le,
presidente. — Como representante de Porfirio
Teixeira Lopes, possuidor de 36 debentures,
•E. P. Laease, possuidor de 759 debentures.»

O Sr. presi 'ente da assembléa diz que
estão em discu-são os tres documentos do
que a amsepabléa já tern conheci mento e so-
bre os quaes temo de deliberar, convidando
os Srs. accionistas a pronunciarem-se a
respeito.

O Sr accionista Conde de Caetano Pinto
pedindo a palavra pela ordem manda á mesa
a seguinte proposta

‘A aesembléa geeal dos accionislas da Com-
panhia Fabril S. Joaquim, tendo tomado co-
nhecimento da exposição que a directoria
acaba de fazer sobre a situação precaria da
mesma companhia, devido unicamente á
causas que não podem ser levedas a conta
de má administração, e tomando em consi-
deração a proposta dos Srs. debenturista,s,
que ha pouco foi lida, resolve

I°, que o capital da companhia seja redu-
zido e. 1.2,00:000$ nos termo) da referida pro-
posta dos Srs. debenturistas;

2° que sejam recolhidas todas as acções de
200ido capital aduai de 2.000:000$,atim de
dar legar su stituição ou permuta pelas
12.000 acções de 100$ cada uma, as quaes
serão distribuidas de aceirdo com a mesma
proposta dos Srs. debenturistas

3e que o art: 7" dos estatutoe seja substi-
tuido pele seguinte: o capital de companhia
é de 1.200:000$, dIvidido em 12.000 anões
de 100$ cada uma;

Companhia Fabrica do Tecl-
e:dos: do Ilink

Acre DA 10 , ASSEMBI,EA. GERAL EXTRAOR-
DINARIA

Aos sete dias do mez de novembro de 1896,
reunidos no escriptorie da companhia, á rua
de General Camara n. 12 (2' andar), as duas
horas da tarde, nove accionistas possuidores
de 4 693 acções, o presidente da companhia
declara que, estando representaeles mais do
dois terços do capital social, como se verifica
pelo livro de presnça e tendo precedido os
annuncios determinados pela lei, convidava,
de acconio com o art. 15 dos estatutos, os
Srs. accionistas presentes a acclamarem o
presidente da assembléa.

Pelos Srs. accionistas é acclamado o Sr.
conselheiro Souza Ferreira, que, acceitando e
tomando assento, convida para secretaries os
Srs. A. J. Bernardes Junior e Julian() Silva.

Consultada a mesa o Sr. presidente de-
clara que a acta da ultima assembléa, reali-
sede a 1 de junho de 1895, acha-se approvada
e aesignada per todos os accionistas que es-
tiveram presentes.

Era seguida ina,nila ler a seguinte proposta
de r -forma de estatutos:

Arte.	 3° e 4°. Onde se lê será — leia-
se — é.

Art. 6.° Substitua-se pelo seguinte:
A administração da companhia será exer-

cida por tres directores eleitos pela assem-
bléa geral, que desi gnará o presidente, o
thesoureiro e o gerente.

§ 1.° Ao director preselente cabe a direc-
ção geral dos negados da companhia e a sua
representação em jnizo ou fera deste.

§ 2 ° Ao director thesoureiro compete di-
rigir a parte commercial e acompanhar a
eentabilidade rla compinhia.

e 3." Ao director gerente cabe a direcção
technica da companhia.

Art. 9.° Subseima-se pelo seguinte
Nos casos de impe emento, o director pre-

sidente será substituido pelo director-thesou-
reiro, e es te pelo director-gerente.

Art. 10. Fica substituido o que está pelo
seguinte

Os documentos, que importarem responsa-
bilidade da comp nide, deverão ser firmados
pelo presidente e pelo thesoureiro.

Art. 16. Acerescente-se antes do primeiro
perioeo

O anuo social coincidirá com o anuo civil.
Rio de Janeiro. 3 de, novembro de 1896.—

M. amargue de Macedo.
Posta em discus eão essa proposta, foi una-

ri iniemente approvada.
O Sr. Dr. Feio p)r si. e antorisado por

seu college. de directoria, disse que, em vista
da referrna dos estatutos, resignavam os seus
cargos afim de poderem os Srs. accionistas
delberer o que fosse mais conveniente 8,03
interesses da companhia.

O Sr. presidente observou que, tendo sido
ausenentade o numero dos directores, pela
approvação da proposta' de ref Irma de esta-
tutos e tendo os actuaes directores resignado
os seus cargos, cumpria que se procedesse á
eleição da directoria, de accordo com aquella
proposta, e das membens ao conselho fiscal e
supplentes, por isso coo eida,va os Srs. se-
cio:listas a trazerem á mesa s suas cedulas.

Recebidas e apuradas estas, deram o se-
guinto resultado

Directoria
Presidente, Dr, Alfredo Camilo Valdetaro,
Thesoureiro, Dr. Francisco Feio.
Gerente, Alvaro R. Graça.

Coitselléo fiscal
Conselheiro, João Carlos de Souza Ferreira.
Eugenio José de Almeida e Silva,
José de Olivelr: ClastilCs.

Supplentes
Dr, Affonso Pinto Guim rã
Dr. Runno Augusto de Almeida.
Conselheiro, Carlos Ainerico dos Reis.
() Sr. presidente declara em» seguide em,

possados qs directores o nsembros effectivoie
supplentes do coeselho fiscel e, egredeeendo
a hora que lhe dispensaram os Srs accio-
nistas, convidando-o para presidir á presenee
assemblea, suspende a sessão por alguns' mie
nutoe afim de lavrar-se a acta,
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Reaberta a sessão e submettida á discussão
a acta é, seio debate, approvada.
Joao Carlos de Soua Ferreira, presidente.-
- A. G. Bernardes Junior, 1° secretario.-
Juliano Silva, 2" secretario.-Francisco Feio.
- Alvaro Ribeiro Graça.- E. J. Almeida e
Silva.- Eduardo J., de Almeida.- Dr. A.
C. Valdetaro.- M. Buarque de Macedo.

N. 2.4:26-Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição sob ii. 2.426, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraorlinaria da Companhia
Fabrica de Tecidos do Rink, de 7 deste mez,
em que foram approvadas as alterações feitas
nos estatutos da mesma Companhia.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 19 de novembro de 1896.- O secre-
tario, Cegar de Oliveira.

Estavam afixadas duas estampilhas do
valor de 5$500, devidamente inutilizadas e o
grande sello da Junta.

--
Companhia, do Seg-uros

rabinos e 'Terrestres Vigi-

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
RARA REFORMA DE ESTATUTOS, EM 9 DE NO-
VEMBRO DE 1896

Aos nove dias do mez de novembro de 1896,
á meia hora da tarde, achando-se reunidos
no escript ,rio da companhia, á rua de São
Pedro n. 5, sobrado, vinte e seis Srs. accio-
nistas, representando 2.685 acções, com 266
votos, o Sr. Carlos Leite Ribeiro, na quali-
dade de presidente da ultima assembléa, de-
clara aberta a sessão e convida os Srs. accio-
nistas a proporem quem presida os trabalhos.

Pedindo a palavra, o Sr. José Pinto de Car-
valho declarou que estando, a presidencia
perfeitamente representada, pedia que, con-
sult ula, a assemblea, o mesmo senhor accei-
tasse o cargo de dirigir os trabalhos, no que
accedeu. com approvação unanime dos Srs.
accionistas, a quem agradeceu, convidando
para 1° e 2" secretaries os Srs. José Pinto de
Carvalho e Bornardino Ferreira Dias Gui-
marães, os quaes, agradecidos, sccupam os
respectivos togares.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
manda proceder á leitura da acta de 29 de
agosto do corrente anno, o que foi feito,
pondo em discussão a redacção da referida
acta, que é approvada unanimemente.

Em seguida o Sr. presi 'ente declara que o
fim da reunião, de acordo com os annuncios
da 3s convocação, é apresentar aos Srs. accio-
nistas urna proposta firmada pela directoria,
que importa a modificação e suppressão de
alguns artigos dos estatutos, por não estarem
de accordo com as alterações, que se tem ve-
rificado nas leis vigentes, pelas quaes se re-
gulam as sociedades anonymas.

Procedendo á leitura da referida proposta
e sendo approvada sem discussão a reforma
do art. 4 , , § 1 0, p ,ssou-se ao art. 6", o qual
trata sobre o capital social.

Antes do entrar em discussão este artigo,
pede a palavra o Sr. director Cardoso Junior,
que faz varias considerações relativas ás
vantagens, que deve trazer á companhia a re-
dileção do numero de acções e auginentando
do seu valor, recebendo a approvação una-
nime da assembléa.•

Em seguida o Sr. presidente põe em dis-
cussão o referido artigo e seguintes, a que se
refere a alludida proposta que, de per si e
seguidamente. são approvados unanimemente
e que são do teor seguinte:

Art. 4 § I°. Accrescente-se no final : - e
art. 148 do decreto n. 434 de 1891.

Art. 6.° Fica assim redigido:
O capital social da companhia é da quantia

de 2.000:000$ dividido em 2.00:) acções do
valor nominal de 1:000$ cada uma.

Art. 8." Acoresce ite-se, intercalando o art.
93 do decreto n. 434 de 1891.

Art. 9.° Onde diz-tres directores-diga-se

Art. 10 paragrapho unico. Fica assim redi-
gido:

Nenhum accionista poderá possuir mais do
25 acções, silvo os antigos accionistas que as
possuirem da primitiva subscripção.

Art. 11. On le se diz-tres-diga-se-dous.
Art. 12. Accrescente-se no final: - e art.

30 do decreto n. 434 do 1891.
Art. 17. Onde diz-cinco directores-diga-se

-tres-e onde diz-tres-diga-se-clous.
Art. 17 § 4". Supprirna-se.

• Art. 19. Onde diz-possua 100 acções-diga-
se -10.

Art. 20. Supprima-se o final deste artigo
onde diz-salvo o disposto no § 4° do art. 17
destes estatutos.

Art. 21. Onde diz-300$-diga-se-750$000.
Art. 23. Onde diz-tres votos-diga-se-

deus.
Art. 23 paragrapho unico. Onde diz-com

a assignatura de tres directores diga-se-
de dous.

Art. 24. Fica assim redigido:
A fisealisação dos negociós e operações da

companhia será confiada a um cussellio fiscal
composto de cinco inmbros effectivos e ou-
tros tantos supplentes, eleitos annualmente
pela asseinbléa geral ordinaria, de entre os
accionistas.

Art.' 24 § 2'. Supprima-se.
Art.: 26 § 1°. Supprima,-se o final deste

paragrapho pelo seguinte: -o capital° 5° do
decreto ,n. 434. de 1891.

Art. 29. Accrescente-se no final:-e art.131
do decreto n . 434, de 1891.

Art. 3?,. Fica assim redigido:
A ordem da votação será de um voto por

cada acção, qualquer que seja o numero que
o accionista possuir.

Art. 33. Fica assim redigido:
'Os accionistas que possu irem menos de uma

acção, poderão assistir ás assembléas gemes
propor o que the parecer conveniente aos
fins sociaes e tomar parte nas discussões, mas
não poderão votar.

Art. 35 II. Onde diz-art. 65 do decreto
n. 8.821, diga-se-capitulo 6° do decreto
n. 434, de 1891.

Art. 35. VI. Onde diz-63 e 65 do decreto
n. 8.821, diga-se - 131 e 132, do decreto
n.434, de 1891.

Art. 43. Supprima-se 8.821, por 434 de
1891.

Art. 47. Supprima-se.
Art. 48. Supprirna-se.
Por proposta do Sr. Manoel José de Faria,

foi, por unanimidade, autorisada a mesa a
assignar a presente acta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão á 1 hora da tarde e
eu, 1° secretario, lavrei a presente acta que
assigno.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1896.-
Presidente,, Carlos Leite Ribeiro.-1 0 secreta-
rio, José Pinto de Carvalho.-20 secretario,
Bernardino Ferreira _Dias Guimaraes.

Certifico quo foi hoje archivada nesta repar-
tição, sob numero deus mil quatrooentos e
vinte oito, em virtude de despacho da Junta
Commercial, a acta da assembléa geral ex-
traordinaria da Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Vigilancia, de 9 deste
mez, em que foram approvadas as alterações
feitas nos estatutos da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de novembro de 1896.-0 secre-
tario-Cesar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO

.2V. 2.144 Memorial descriPtivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil. para « Uni bico ou combustor para a
illunzinaçao pelo acetylene». Invenção de
lutes Lebeau, residente em Chatelineau, e
Leoa Alineur, residente em Bruxellas (Bel-
gira).

Os bicos ou combustores empregados até
hoje para a illuminação pelo acetylene apre-
sentam, as mais das vezes, inconvenientes
muito importuates sendo o principal de não
permittir uma direcção conveniente, sutil-
cientemente constante dos jactos de gaz dos

quaes o encontro, em um ponte determinado,
deve produzir uma chamma chata muito fixa
e isenta do fumaça.

Geralmente nesses combustores, ou pelo
menos nos que correspondem o mais comple-
tamente ao seu fim, a chamma é obtida diri-
gindo uni para outro, os deus jactes de gaz
por meio de tubosinhos ou pequenos con-
duetos dispostos uns em frente de outros de
modo a apresentarem, em uma distancia de-
terminada o sob uma inclinação desejada, os
orificios de escapamento do gaz. Esta dispo-
sição, porém, é longe de ser perfeita ; inde-
pendentemente, com elfeito, das dificuldades
de construcção que apresenta para obter a
regulação suficiente em a direcção dos jactes
de gaz é ella defeituosa, porque não tarda-se
em produzirem-se irregularidades de func-
cionamento acompanhadas geralmente de
uma producção mais ou menos abundante do
fumaça.

Essas irregularidades proveem geralmente
de ligeiras desviações dos tubosinhos devidas
especialmente á acção desigual da dilatação
que deforma 03 conductos e impede, por-
tanto, o encontro dos jactes de gaz no ponto
determinado.

Além desta insufficiencia de regularidade
na direcção dos jactes do gaz

'
 esta classe do

cornbustores, o geralmente todos os combus-
toses de acetylene, não provem a alimen-
tação racional da chamma pelo ar ; no maior
numero dos casos a chamma de gaz deve
achar no simples contacto com o ar ambiantet
a quantidade de ar necessario á combustão,.

Esta alimentação defeituosa contribue, em.
grande parte, ao mão funccionamento do com-
bustos que se acha ainda aumentado
facto que a menor depressão do gaz alimen-
tando a chamtna, se faz sentir nesta por uma
ligeira variação de fixidade.

A invenção que faz o objecto do presente
pedido de patente tem por fim novos meios
cuja combinação pertnitte re ¡lisas um com-
bustos para a illuminação pelo acetyl
não apresentando os inconvenientes Beim&
mencionados e cujas particularidades sobre-
sahem sufficientemente do modelo represen-
tado pelo desenho annexo (figs. 1, 2 e 3).

Minha invenção consiste, em primeiro logar,
em constituir um embustes por meio de uni
bloco B (fig. 1)unico, em mataria apropriada
e mais especialmente em steati te ou em terra
refractaria, tendo dimensões suficientes para
permittir de nelle praticar, na parte superior -
d us ou mais conductos minusculos b incli-
nados sob um angulo determinado, por ex-
emplo, 75 a 80s, mais ou menos, de modo a
provocar o encontro dos jactes de gaz sahindo
desses conductos em um ponto D.

Consiste lambem em cembinar cora este
bloco formado de uma massa unica, dous ou
mais conductos de ar E, praticados neste
bloco parallelamente aos conductos de escapa-
mento b, de modo a gerar por esses conductos
uma aspiração de ar constituida por jactos.
dirigidos parallelamente aos jactos do gaz
vindo encontrar-se na chainrna em ponto de-
terminado, assegurando assim, graças a esse
parallelismo, uma, alimentação regular na
chamina pelo proprio combustor.

Como é facil entender, esses meios indepen-
dentes ou combinados entre si, asseguram
desde já um resultado importante. Sem faltar
da facilidade de trabalho que apresenta o
bloco unico de materia empregada, permitte
realisar o embustes indesregravel, a dilata-
ção sendo homcssenea e igual para o conjuncto
da massa (piasse).

Resulta dahi que os orificios dos con(luetog
mintisculos é nunca podem se deslocar um em
relação ao outro e que, portanto., o encontr&
dos jactos de gaz s fará sempre ao panto de-
terminado na °comilão da construcção do bico_

Aléin desses meios assegurando a formação.
normal da charnma, seu espargimento e sua,
alimentação regular pelo ar, temos Meado de,
praticar, no interior do bloco formando o com-.
bustor,, um pequeno reserva,torio R, obtido,
em cavando a, massa entre a parto superiore
do combustor e a parte inferior A pela qual:
fixa-se sohre o encana,mento do gaz.

Esse reservatorio tem es pecialmente por fim
permittir a formação no interior do com.--
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bustor de uni ligeiro coxim de gaz permit-
tindo supprir, nain que fosse durante um
momento muito curto, as ligeiras diminuições
de pressão que poderiam se produzir momen-
tanearnenta no encanamento.

Campleta, peta combinação com os outros
meios descriptos, o conjuncto do combnstor e
concorre para a obtenção de urna chamma de
uma fixidade absoluta, de um espargimento
regular e isenta de qualquer alteração car-
bonacea ou outra.

-As figs. 2 e 3 do desenho annexo mostram
duas variantes de realisação do cornbustor do
typo que acabamos de descrever. A fig. 2
mostra um combustor de uma disposição se-
melhante á representada pela fig. 1, mas no
qual ternos . disposto em xadrez alguns con-
ductog de gaa sobre a suportei° do Wrtibustog.
de modo a permittir a Obtenção de diversas
chammas formando-se paaallelamente umas
ás outras por cima do combustor.

Neste combustar, igualmente atina de di-
minuir as dimensões do bloco a empregar,
poder-se ,hia constituir a coaducção do ar ne-
cessario á alimentação da chamma por urna
camada de ar aflautar circumdando o cm-
bustot e obtida dando ao contorno exterior
do combustor a farina de um tronco de cone,
de modo que a geratriz do mesmo estando
dirigida parallelamente á direcção dos can-
duetos de gaz b, a chegada do ar á charlam
far-se-hist ena uma direcaão par-alicia á dos
j tetos.

Poder-se-Iria naturalmente variar ao in-
finito a fórma do cornbuator e o numero de
chammas que paia produzir; temos ima-
ginado, por exempla, de colatrull-o como
mostra a fig. 3, de modo a permittir a reata
sinto de urna ou mais corôas de abananas
illuminantes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivs da invenção

1 0, um combustor ou bico para itturnina-
ção pelo acetylene, canstituido por um bloco
em mataria, apropria la, no qual são prati-
cados\ carmes de chegada de gaz;

2°, urna (arma de execuçãode combustores,
objecto da reivindicação primeira, caractera
sada pela elisposição-em xadrez de diversos
concitadoras da gaz ;

3', em earnbina.ção com um bloca unico em
mataria apropriada; da qual é feito o CAI-
bp.stor de acetylena, cana-s de evacuação de
gaz praticados neste-bl oco, dispostos de modo
a provocar o encontro dos jactos de gaz
um ponto determinado, e conductos de ar
igualmente praticados nesse bloco parallela-
mente. aos canaes de evacuação do gaz

40 , em combinação com um bloco unico em
ma,teria apropriada constituindo um com-
bustor de acetylene, canaes de evacuação de
gaz e conduct,os de ar praticados neste bloco,-
um reservatoaio para ga,z R, obtido em ca-
vando o bloco de mataria constituindo o com-
bustor

Rio-de Janeiro, 19 de outubro ara 1893. —
Cama procuradores, Liles G-araud	 Leaerc.

N. 2.143 Afentorial 1esC2'iptivo acampa-
;ladrido aia pedido de privilegio, durante 15
annos, 92a Républica 4's Estados Unidos do
Brasil, para systema aperfeiçoado de carros
ou icce,prtsfrtqrifiees parr transporte de
carnes verdei. Invsnçõo da Ganam-o/da Fri-
gorífica e Pastnril Brasileira, coas stIcle
nesta Capital Federal
O nosso systema de carros frigarificos para

cetransporte de carnes verdes é combinada
de moa° a permittir que se conserve dentro
dos mesmos uma attriosphera, de ar puro,
sacro e frio, a qual, gerada em cada carro
respectivamente e irnmediatarnente depois de
effectuado o seu carregamento, se mantenha
em condições proprias á cone rwação das car-
nes no estado natural (isto é, sem necessitem
que estas sejam levadas a um estado de cora
geração qualquer) durante o tem po determi-
nado em que devem permanecer no dito
carro, tempo dependente da marcha dada á
operação destinada a gerar a atmospb.era a
que já nos referimos; operação esta ries-
cripta adearite e que faz parte integrante de
nossa invenção.

No desenho annexo as figuras 1 e2 repre-
sentam respectivamente em eeoção longitu-
dinal, e em seeçao transversal, a caixa de
um carro emigrai frigorifico pondo em pratica

nossa invenção; as outras figuras ala 'tateia
de detalhes. Lettras ou algarismos seme-
lhantes designam nas diversas figuras as
partes correspondentes.

A caixa,A d . o carro é formada por lados 1,
soalho a e coberta 3 constituidos por paradas
duplas, deixando entre si intaraticlos 4 que
se enchem com eerraaem de madeira, pó de
carvão de lenha ou com qualquer outra ma-
taria má conductora do calor. As portas B
são de. abrir sobre dobradiças e as aberturas
para as mesmas são dotadas cada uma em
todo o seu perimetro de um quadro de ferro
fundido, do qual se vê em 5 (fig. 4) uno&
secção feita por uru dos lados, mostrando o
'encaixe corrido 6, recebendo urna guarnição
de borracha 7. Quando as portas eão fechadas,
á borracha se acha comprimida pelas beiras
das faces internas das mesmas, forrnando-ae
assim urna junta hermetica entre atlas e as
paredes. Conseguem-se juntas semelhantes
entre os battentes centram das ditas portas
guarnecendo-se com tiras de borracha.

No tecto do carro, e peru lo tipo de traz,
(relativamente á direcção do movimento do
carro), existe um res)irador C (figa. 1 e 31
consistindo em uru cano curvado 8, susten-
tado em posição e fixado de moda formar
juntas com o fama e a coberta, por meio das
porcas e arruelas 9 e 10.

A beca 11 do cano 8, abrindo-se para Mira
(ta caixa do carro, tem a fórma da urna
bocca de trompa e por dentro existe uru
valvula 12 de haste corredia 13, guiada nos
furos-supportes 14 e 15, mantida, applicada
sobre a saleta por meio de uma mola espiral-
conica 17.

A haste 13 é dotada, na sua extremidade
exterior ao cano 8, de um corpo rnetallico 18
fixado rigidainente á mesma. O respirador é
orientado de !nado que a) apresente o copo
de troceis para frente quando caminha o carro
carregado de carnes.

Em cada topo da. caixa A, atravessando as
paredes e perto lo soalho, existe uni cano 19
e 21), que se paia topar de Rira da caixa par
meio de uru batoque, uma. valvula, ou de
qualquer outro moda apropriado.

A'rq tria, do uivei, cinde abaem os canos 19
e 20 dentro da coaxa do carro e abrangendo
toda a superaMe horizontal dista, existe uma
plata-farina metallica 21, formada por chapas
de ferro 22 crivadas de furos 23 (figa. 1. 2,
5 e 6) e sustentadas por traves-t de ferro
I 24, nas mines são praticadas aberta: as 25
e que descansam sobre o soalho 2 ao qual
estão pres is convenientemente.

A caixa da carro é supportada e datada dos
meios dc locomoção usuaes e pravidaalae
travessas e ganchos proprios a sustentar de-
p naturadas as carnes que devem ser trans-
portarias.

Mola de se utitisar do cerro:
Estando carregado e carro caiai as carnes

destina Ias a serem transeartatlas, dependu-
radas nos ganohos do modo usual, fecham•se
as portas, ficando assim perfeitamente ao-
lado, do ambi noto exterior, o: interior da
caixa de onde, pelo cano 20, por meio de ain
aspirador se remove o ar que é subetirmida
por ar secco, puro e frio. injectado pelo
cano 19; effectuando-se simultaneamente a
aspiração e a injecção até baixar-se a 3
ou 4° C. a temperatura interna da éaix4.

Canseguido esse resultado fecha se o cano
de evacumão 29 e introduz se pelo cano la
uru volume conveniente (determinado pela
pratica) do ar sécco puro e frio á tempera-
tura de 10 graos abaixo de zaao; ease ar,
devido a sua densidade, sendo intro luzido na
parte inferior da caixa, entre o soalho e a
platadarma, metallica, alli permanece for-
mando camadas frigoriferas que esfriam toda
a parte metalliea„ (travessas de ferro I e
plaaa-farrna) com que se acham em contaria),
ate que se estabelece o emultbrio de tem.
peratura entre esta e aquellas.

Constituirnos desse medro na parte interior
da caixa do carro um. reservatorio ou taco Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1896.

de frio secco, Ci qual, por irradiação, mantém
atmosphera nesta caixa à temperatura con-

veniente para coneervaçaada carne em estado
conveniente duarante .o tempo da viagem.

Quando o carro está era movimento, a re-.
sisteneia oferecida pelo ar ambiante á des-
locação do copo da haste da valvula, produz
sobre esta peça um esforço suficiente, no
sentido de flecha 26. para vencer a resistencia
da mola, obrigando assim a valvula a
afastar-seda séde e permittindo a sabida de
dentro da caixa pelo respirador C, de ar
das camadas 'de menor densidade, isto é, do
ár cuja temperatura se tendo elevade
lai,ou-se procurando par esse motivo a parte
superior da caixa do carro, creando-se assim
dentro da massa do ar contido na mesma
caixa um movimento aseencional lento das
camadas inferiores frias que par dilatação
veern substituir-se ás que se escaparam pelo
respirador depois de se terem eleva-lo a uma
temperatura maior que á da inicial, isto é,
de 3 ou 4" C.

Convem notar que a firma, em bocca de
trompa da extremidade exterior do cano f 1 o
respirador é determinada de modo a não
permittir que se produza alli, quando o
carro está em movimento, depressões baro-
rnetricas demasiadas que determinariam cor-
rentez is, (de dentro para tara do carro), fa-
vooecidas por frestas inevitaveis nas pare Ma
da caixa e que viriam transtornar o bom
funcionamento do systema.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um systema aperfeiçoado de carros ou
wagons frigorificos para transportada carnes
verdes:

a combinação de urna caixa de carro-
wagon fechando-se hermeticamertte; urna pia-,
tafórin). met ilhoa supportada por travessas:
tambem metallicas ; um respirador: una
cano de injecção para a introaucção de ar
puro secco e frio e um cano de evamtação

a caixa do carro ou wagan corra os lados
a coberta e o soalho formadas por paredes
duplas separadas por interaticius destinados
a conter matarias más conductoras do calor;

3°, a combinação das portas dá carro ou
wagon com tiras de borracha, nos battentes e
corri guarnições de barateiea presas dentro de
encaixes corridasatbertoe em quadros de ferro,
fundido fixado ás paredes lamas, em volta.
e exteriormente ás ah rturas das portas, em.
vista de-obter-se com as mesmas portas um.
fechamento bermatico
4 o respirador da. reivindicação primeira,

constituído per um cano curvo com ai extra-
mi Jade exterior era bacca de trotnpa, valor ula.
de haste horizontal, mola e copo metrifico na
extrerni J ade da haste ;

5, a plata farina, da rei .: vindicação primeira.
farinada na caixa do carro, acima do uivei
onde desembocam os canos de injecção e de
evacuação, p )r chapas metallicas pai-taradas
sustentadas per travessas metallicas com,
aberturas praticadas no corpo ias mesmas,.
e combinada em vista de formar reservatoría
frigorifero

ti ,, a formação da atrnospliera interna da.
caixa ilo carro ou wagon pelo emprego de ar
secca puro e trio, injecta-lo na dita caixa
emquanto se evacua o ar impuro e quente
;11h existente e a combiliação, de um respi-
rador com uma masa& metallica esfriada prd-
viamente par um volume de ar datarminado
inj -ctado na parte inferior da caixa do carro
a urna temperatura sudicientemante
perznittipdo que a zona em que permanece a.
cerne ci....litro da caixa do carro durante a
viagem esteja a um temperatura. constante-
mente iguale propria a manter as carnes eni .
bom estado de conservação, evitando-se sub-
mettel-as á congelação de qualquer natu-
reza.

Tudo como acima substancialmente des-
cripto e representado no desenho . annexa
para os fins espeeiticados..

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1890.—
Corno procuradores, Mas Gdraud 8.s Le-
dote.


